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O ALGARVE e O' turismo têm'
sido observados de vãríos ãn­

gulos, muitos deles a darem aos

observadores imagens algo deror­
madas e menos reais quanto à sua:
verdadeira dimensão.
Há pouco tívemos oportunídade

de ver do espaço aéreo, a bordo de'
um pequeno avião, com uma am-.

para além da amenídade do clima,
quietude das águas do mar, limpi­
dez do céu e brilho do sO'I. Entre
uma vegetação verdej.ànte,· com
Iaívos de outras cores, 'C8lSaS bran­
cas com telhados vermelhos O'U 'es­
branquíçados, tendo 'sobre eles cha­
minés de formas artístrcas e cores

agradãveís e, em zonas maís pO'­
voadas, a que a urbanização turís­
tica veio dar um ar mais CO'!tmO'­
-pollta, magntñcos complexos, todos
eles propícíadores de uma estadía
salutar é calma aos turistas que
O'S escolhem para gozo das _

auas
férias sazonais ou para aqueles
que, disponde 'de recursos econômí-

cos, aqui permanecem períodos
mais Iongos.
Houve dilficuldade em sairmos do

aeroporto de F'aro, saturado por
um movimento constante de ohega-:
das e partidas de aviões das rnuí-:
tas companhías que O' utílízam, O'

que bem revela a potencíalídade do
turismo, para turistas de bons re­

cursos. económicos.
Seguindo tim rumo junto à coso,

ta, começámos por avistar a ilha'
de Faro, bastante utilizada por ba-:

(Oonclui na 6.· páffi'na)

plitude visual não possível deoutro
modo, uma vasta zona, desde Faro
a A'lbufeira e, com explanação sul­
-norte, desde O' mar ao Arlgarv·e ser­

renho,
.

Constatâmos assim algumas das'
razões porque a nossa Província
é consíderada das mais importan­
tes atracções turísticas da EurO'pa,

por Arménio Aleluia Martins

«.JOSE, E:JARAo
UM GRANDE AMIG'O, DO ALGARVE»'
Do nosso prezado colega «Correio

do Sul», permitimo-nos trans­
crever o artigo com o título em

epígrafe, em que o jornalista Joa­
quim António Nunes pressa home­
nagem ao saudoso fundœdor do
Jornal do Algarve. Eis o artiço:

res do País ficarem regi·stadas nas

páginas do jornal «O Século» corno:
das mais brilhantes. A sua capaci­
dade de trabalho e a sua tenacída­
.de �ram assombrosas, certamente,
por Isso, escoãndo entre O'S seus

(Oonchü na 8." pdll·ma)
Quando escrevi há poucos dias

um breve artígo, a propósito da ho- r"--"-"-"""""-"-'�
menagem que "Vai ser prestada a I- -

.

JuliãO' Quintinha na sua terra na- I
tal, citei O' norne de José Barão I
sem qualquer comentãrío, HO'je de- I
.sejo. ocupar-me especi:almente des- =te jornaãísta algarvio já falecido. IFoi-me grato ter sido um dos 'I
amigos de .José Barão e de conví- IIver com ele durante alguns anO's.· iílI

TODOS O'S caminhos vão dar a' Chaves, terá (<um c-alriz regiünaUs-; JulgO' ter sido uma das pessO'as I'"-RO'ma, foi .uIl).a. máXima O'U. la, já que a sua übjectividade fun-. mais sinceras e honestas que tenhO'

adagio que nl¿l.sc.eu nO's tempos do damental é servir O' triângulO' LO'u-, cO'nhecidO' até hoje. A sua simplici- IImpério RO'manO' dO' Oddente e que lé-Quarteire-Far{»>. PO'is fique a
.dade nãb era aparente era re8:1 e O'

tinha um sigI!ifi'C!a<;lO' mais -políticO' articulista bar�a-ventina sabendo' seu tratO' d� tal modO'

.cativante·1que geügráf�co, sO"cial, O'U. ecO'nó-. que nem LO'ulé, Irem Faro, nem que em cada conhecidO' cO'n.quis­
mrco. Nada quantO'ra estrada:s O'U

I

Quarteira, levantaram este prO'ble". tava um amrgO'.
caminbO's, prO'priamente ditos. Pa- ma. E para que fi1que_-bem esclare- , A vO'caçãO' pela profIssãO' que es- .

rafrasear pO'rtantO' a;quela máxima cidO', embora a apariçãO' dO' respec-
cO'lhera aUada às suas excepciO'- I

para timr dela conclusões num' tivo projectO' leV'antadO' na J. A. E, nais qualidades de trabalhO' fizeram I
problema de cümunrcações com em 14-2-961, para ser induídO' nO'; de>le um grande redactO'r e um dO's 1-
tantas implicações e cO'mplexida- PlanO' de F'O'mentO' de 1969-1973,' cO'.nsa:grados repórteres da Impren- ii!1des em veLaçãO' aO' Algarve, provín-

.

sa da capital. As suas repO'rtagens iílI
cia em f8lse de arranque destllica- (Oonclui na 6.· página) , -dO's mais variados assuntos e luga- '"

dO', nãO' parelée relevante nem de ".."-"-",." .." ..." ..." ..,...."_·u,.." .." .." ..,,..,,..,,.. I
bO'a concepção. Literariamente, pO'- �
'derá ter alguma semelhança e '-
cO'nstituIr chamariz para O' pO'ntO' ii!
de vista, bastant-e erradO', comO' I
veremO's adiante, da articuUsta que ii!
em prósa bem cerzida cO'mO' é seu I
timbre, pO'de induzir em falsa cO'n-

I
cepçãO' de um prdblema a quem

....
.

,

nãO' tiV'e;r inteira e to'talmente den- "MARGIEM da campanha elei- ESTE EXCESSÔ
tro dele, bem assentes O'S pés e a " toral que se desenvolve por,
razãO', «ISancta simplicitas». todo esse País, e em que se pro-

. DE ACTIVIDADE
Mas O' problema é bem ma�s im- cura esclarecer qualquer proble- d 'd d

pO'vtante e 'cO'mplexo para pO'der ma uacional, ou regional e dar- � VI ,a e, .a inflação à espreita,
depender de ,frases literárias ou -lhe a solução ideal (isto no que na� �a dUVida de que as eleições "'-"-" .." .." ...,'-"--"-"�
h, t' i d 'I ·t 'A -

N' 1
prOXImas ganham maior impor­'is O'r cas, üu mesmo ,e srmp e's respel a a cçao aCIona Popu- tância em face de todas as outraslugares comUIís e remO'nta a muitO's lar), há uma actividade desusada decisões a tomar. Mas haverá so­anO's antes da. aberl;ura O'U cümple- em todos os' se.ctores governa- luções ideais e imediatas para ta-omientO' de E. N., 264. E pO'r issO', mentais. Existe a preocupação :de l'

até é feiO' dizer-se qU'e a V'arioante estar presente em diversos pontos
comp lcadas questões?

à estrada naciO'nal n,O 2 de FarO' a do País, simultaneamente, o que
Há que dar o verdadeiro signi-

se verifica não só porque alguns
ficado aos acontecimentos nacio­

membros do Governo são candi- nais e trazê-los para o plano das

datos a deputados por vários cír- realidades, no contexto do mun­

culos, mas também porque sur-
do em que vivemos. Olhar à volta

gem, aqui e ali, a inaugurar, a
e re:pensar o passado através do

presidir a pàrticipar em reuniões presente que nO's é oferecido co­

de trabalho ligadas ao respec-
mo garantia d'o futuro próximo.

tivo departamento. Estamos no bom ou no caminho

Trata-se de uma campanha du-
errado? Cada um, consciente das

I d ANP suas certezas ou das suas dúvidasp a a com a qual a Oposi- vai precisamente votar no fu,turo'ção Democrática não pode, de
modo algum, competir. Limitada que lhe querem dar. Essa é a

nas suas ac,tividades eleitorais proposta do acto de 28 de Outu­

por sucessivos despachos dos go-
bro.

vernos civis, a Oposição vê-se a

esgrimir num terreno difícil pe­
rante obstáculos dé toda a ordem
quase na clandestinidade. Entre­
tanto, prossegue a sua campanha
de esclarecimento de um eleito­
rado que dentro de dias deve es­

colher aqueles que o representa­
rão durante quatro anos em S.
Bento.
Num momento em que o País

enfrenta novos problemas no Ul­
tramar, sob o aspecto internacio­
nal, e em que se avizinham con­

tactos sérios de ordem económi­
ca com os países de Mercado Co­
mum, acrescidos do elevado custo

ft._"_"""_"""_""",,,,,,
r

JOMU}oAWMt\lE

r:Vista geral de 'Paderne, uma das ..terras algarvias onde a agríeul-
ri¡ tura mais sente a ralta de braços válidos

H A quem gO'ste, muitO' üu pouco,
de música; há quem penda

para o ladO' dO' dlás:sicO' extremO' e

nada mais veja (e O'uça) que as
.

O'rquestras sinfónicas de 'centO' e

tantas figuras·, 'como há quem só

aprecie O' «pO'p» barulhentO'. Tam­
bém há quem güste de ver a !banda
passar, mais pelO' seu aspectO' mar-

{Oonclui na 9,· página}

lell [olondo e ,i�ra,aD
o I Festival da Bandas
Civis do Algarvo

pelO' dr MAHUS BOAVENTURA

QUANDO ESTAo EM JOGO
AS PRÓPRIAS ENERGIAS
DO OCIDENTE

N

A ALTERNATIVA OUE NAO HA
Ao afirmar, nO' artigO' anteriO'r, a ,por Torquato da Luz

minha mwgO'a pelO' ¡fadO' de 'a .

, _

OpO'siçãO' Democráti'ca algarvia nãO' pela A. �. P. em pO'rtunaO' e na

'cüncO'rrer às urnas nas presentes qual estIveram presentes, tendO'

eleições, sublinhei O' p,rejuízo que usadO' da 'ralav:ra, os quatrO' 'cancU­
nO's pO'derá advir de perdermO's uma �a�O's naClO'na;llstas ;que O' partidO'
importante opO'rtunidade 'de debate umcO' prO'põe pelO' -CIrculO' elei�orllil
dO's nossos prolJlemas,' Quantos me de FarO'. PO'r esse relatO' verifiquei
têm lidO' a;O' :IO'ngO' dO's anO's (e já que IcO'ntin:u�müs a navegar nas

não sãO' pO'ucO's) em que tenhO' cola- águas dO' hnsmO' puro e simpl�s e

bO'rado neste jO'rnal nãO' descO'nhe- que os problemas, os verdadeIros

'cem, 'decertO', as pO'sições que tenhO' problemas dO' Algavve, aqueles que
assumlidO' em defesa dos nO'ssos in- nO's tO'cam. !!la carne, 'CO'ntinuam a

tere'8ses 'cO'muns, pela cO'nstruçãO' ser esca:�oteadO's e a nãO'. merecer
de uma sO'ciedade norteada pela a atençao dO's que teüncamente

justiça 'que só üs tdeais demO'crá- nO's representam \representarãü)
ticos propO'I'ciO'nam. na Assembleia Na'clOnaI.

A cO'nsciên'cia de tal prejuizO' tür- Onde se falO'u dO' prO'blema da

nou-se-me maior, agora, aO' ler, ha'bit.açãO' nO' A'lgarve? Onde se

num jürnal diário, O' relatO' de uma referIU 'a assustadO'ra subida dO'

sessãO' de propaganda promüvida (Oonclui na 9." página)

A NOVA guerra do Médio Orien­
te tomou caminhos inesperœdos.

Os isrl1telitas não puderam refazer­
-se da primeira surpresa provocada
de madrugada pew ataque egípcio
à zona leste do Suez. Estes passa­
ram para o Sinai, instalaram-se
em força e dominam al� uma fren­
te ,de 160 ·quiló.metros; quanto aos

sírios, tiveram pior sO'rtJe. Neste

momento, pr,eparatm-se para defen­
der a sua capitJal que vem sendo
bombardeada pela aviação e pela
artilharia israelitas. Entre.tJanto,
uma força internacional árabe 'en­
contra-se na zona beUgerante para
impedir o avanço jUJdeu.
Grande agitação internacional,

dominada pela presença dos Esta-

t<Oonclui na 6.· página)

A REV'1JSTA «Publiluris», de Lis­
bO'a, transcreveu a NO'ta da

RedacçãO' que publicámüs -sO'b O'

-títulO' «Preenchida a «maiür» falha
dO' nüssO' turismO'».

"'-"""""""""'''''''''''''''''''''''''''-'''''''''''''''''''ii

I TEMAS EM DEBATE I
! os LIVROS ESCOLARES UMA ¥El IIlls.11-- il!
ji! �
� Foi recentemente noticiado que o preço dos livros de ensino J..' fica sujeito a homologação oficial. Desde há muito que vimos �

æ apontando nestas páginas a exorbitância de preços, os aumen- iIP tos contínuos de ano para ano e o terrível 'problema que Isso '"

:; constitui para a economia familiar. Um livro de ensino, apro- ¡.. vado oficialmente e portanto com venda assegurada em gran-, ji!
� des edições pode custar cinquenta escudos ou o dobro. Sete ou ''''1I oito livros de que anualmente qualquer estudante neeessíta e ji!
� tudo o resto em material escolar que vem subindo também de III preço sem contemplações, é fácil fázér a conta •..

I Os livros escolares não podem ser caros seja ela qual for a
. �

Í'lI sua expansão e muito prtneípalmente quando se tbta de livros '-
I únicos. �
� I! ord��!rê :�::l:;¿v!��b�: ��:�ê:::::s.g��I:'afna:a ��c�:::� I
I mente veio a públícn que um certo compêndio de Geografia •
= . Econõmíea fora proibido em Angola por conter erros de pal- I
� matõría. .

.

, •
I=. Como é possível isto acontecer? Lançar no mercado, adoptar I
I no'ensino, colocar nas mãos dos alunos livros didácticos que .•
'- proclamam barbaridades? Est� livros foram aceites oficial- !!!
� mente, os professores ensinam por eles e os alunos aprendem. :¡
II'.! Mas aprendem o quê? '­
'- Este ímportante problema do ensino é de tal modo complexo :.l
I e grave porque desempenha um papel fundamental no pre- JI!

� sente e no futuro de qualquer país. lDaí o cuidado com que I'
I cada aspecto deve ser examinado, a começar pelo da aprova- I
ii! ção dos compêndios e a acabar' no preço porque ele será posto I
� à venda. ,Estes são dois exemplos de como o ensino propõe pro- I
J! blemas de vária ordem que jogam com a educação mas também �
I com a economia. ,Mas qualquer deles deve ser estudado com II igual profundidade porque é de fundamental importância no

Í!!!II contexto social. - M. B.

·'_"-'''-�'-''-''�''''''-'''_'''''''�''_\''''''-''''''-''i
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Uma rua de Stratford-upon-Avon, onde as casas caracte- i
rísticas lembram ainda os tempos de Shakespeare �

/ �

I FACTOS E IMAGENS r·";�-·
-

LONDRES EM FIM DE ESTACAD

,

A AGf!JNOIA de viagens que se

encarregou de levar-nos a Lon­

dre8, fa;cwltava ali aos seus clien­
t,es, mediante pagamento e.m escu­

dos QU libras, algumas excursões
pela cidade e por owtros pontos de
interesse do país, as quais tinham

geralmente abundante freguesia,
cons.tituída não só pelos que 'já
conheciam O'S percurso\! mas fa­
ziam gosto em revê-los, ,como por
pessoas que, U'l'Y!- pouco deslocadas
na granxle -cidade, ansiavam po·r
motivos que as distraíssem, toman­
do-lhes o tempo livre.
Um destes ipa�s inoluia a vi­

sita, gérvero «safari», às prOiprie­
dades de um nobre inglês, onde os

an'Ílmais selvagens awdavam à sol­
ta. Não nos atraiu a perspectiva,
devido à carestia do preço, como

por igual motivo' nos não atraiu
outra que incluia passeio nocturno

por Londres com ceia numa famo­
sa casa de diversões. No entanto,
todas as noi,tes lá víamos, aguar­
dando o autocarro, dez ou ,doze pa­
trícios em traje de cerimónia que
met�a laç() preto e camisa bor.dada
ou de folhas, preparados para a

folia.
Optámos primeiro ·por uma ida

aos ,castelos de Hamrpton Oourt e

Windsor, de Hampton revendo ape­
nas o austero exterior e percorren­
do tão rapidamente uma parcela
do de Windsor que m(J¡l tínhamos

tempO' para nos fwar em a�gum
pormenor de interesse. Não enxer­

gámos neste os belíssimos jardins,
nem a célebre minicatedral, como

(Oonclui na 5.· página)
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CRÓNICA
DE FARO

por JOÃO LEAL

A ver, a

NOTO//liAA/
cCULLDCH [Ill]]

CAMPEÃ MUNDIAL DE MDTOSSERRAS

banda passar...

'PECHAO

JOSÉ CARLOS HlESPANHA
NETO

Nasceu a 4-10-1944
Faleceu a 21-9-1973

Seus pais, irmã, cunhado e res­

tante família, na impossibilidade
de o fazerem pessoalmente vêm
por este meio manifestar o seu

profundo reconhecimento a todas
as pessoas que se intere�saram du­
rante a sua doença, se mcorpora­
ram no prêstíto fúnebre, ou de
qualquer modo lhes manifestaram
o seu pesar.

«O DISTRITO DE SETÚBAL» -

Entrou no 23.0 ano de publicação
este prezado colega dirigido pel.d
sr, Carlos Monteiro, a quem felící­
tamos pela efeméride, bem como

aos seus colaooradores,

.",." ..",..." .." ..." ..",.",..

Novo médico ortopedista
no Hospital de Faro
Iniciou funções no Serviço de

Ortopedia do HDspital da Santa
Casa da Misericórdia de Fa'ro, o

médico-'cirurgião dr. Fernando Ma­
nuel Freixo Osório, que se espe­
cializou em ortopedia na Mema­
nha com alta classificação. O co­

nhe�ido prOifessor dr. J. Rehn, da
Clínica CirúI1gica de BO'chum (Ale­
manha) ·considerou-o «excelente or­

topedista» e pelo dIrector do Ser­
viço de Ortopedia do Hospital de
HadeI1berg (Alemanha) foi quali­
ficado como «ope'l'ador exímio e se-

guro»; ,

O dr. Freixo Osório trabalhou na

Olínica Universitária de Ortopedia
em Munster (Westrfália), tendo-lhe
o respectivo director, prof. dr. O.
Hepp, conferido (> diploma da es­

peciaHdade.
Em 1966 a Ordem dos Médicos

de Westfalen-Lippe (Alemanha)
classificou-o CDmo ortopedista e a

Ordem dos Médrcos (Secção Regio­
nal do Porto) reconhe'ceu-lhe a es­

pecialidade.
O dr. Freixo Osório, além das

funções nO' HDspital Distrital, a:bri­
rá também consultório na capital
aIgarvia.

GERMALYNE
Reconstituinte natural

100% germens de trigo

Preparação confiada aos Padres TlIapistas de
Septfons.

Nos períodos de maternidade, aleitamento, cres­
cImento, ossificação, dentição, convalescença, � !'lem­
pre que o organismo se encontre em estado deflclente
ou que dele se exijam grandes esforços.

.
Se quer conhecer a riquez� bi?ló�ica da GERMA-

LYNE, peça literatura aos dlstnbmdores:

N O V O l A N D I A· DEPARTAMENTO DlET�TICA
Rua Latino Coelho, 57 - LISBOA

Outras distribuições NOVOLANDIA: APISERUM

SANTA - ESTE,E (confeitarias dietéticas). LAB.
PRODIREX, etc.

feos
Partidas e chegadas
Em gozo ae férias, deslocou-se a

Hong-Kong e Tóquio, a sr.a D. Ma­
ria Fernanda Tavares, funcionária
superior âos TAP em. Faro.
= Esteve ,durante a�guns dias 6m

Moura o sr. Arnaldo Relvas, �un­
cionário da Comissão Regional de
Turismo.
= Acompanhado de sua

.

esposa,
partiu para Londres o nosso com­

provinx;iano sr. Orlando Barreto.
= Co.m sua esposa está passando
[érias em Belamandil (O!thão), o

sr. Manuel Alexandre, nosso assi­
nante em Casablanca (Marrocos).
= Passou férias em Vila Real de
Santo António 'tendo já regressa­
do à Alemanha, o nosso assinante
sr. João Vaz Velho Fernandes.
= E&tá passœndo uns di.as em Vila
Real de Santo António, o sr. José
do Carmo Rosa, nosso assinante
em França.

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Pontes I�equeira;. amanhã, Baptís- .

ta; segunda-feira, Oliveira Bom­
ba; terça, Alexandre: quarta, Cres­
po Santos; quinta, Paula e sexta­
-feira, Almeida.
,Em LAGOS, a Farmácia Lace­

brigense.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

gunda-feira, Pinheiro; terça, Pinto;
quarta, Avenida; quinta, Madeira e

sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segun­
da-feira, Progresso; terça, Olha­
nense; quarta, Ferro; quinta, Ro­
cha e sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a 'Farmá­

cia Carvalho; amanhã, Rosa Nu­
nes; segunda-feira, Dias; terça,
Central; quarta, Olíveíra Furtado;
quinta, ,Moderna e sexta-feira, Car­
valho.
Em SILVEB, 'hoje, a Farmácia

Ventura; e até sexta-feira, a Far­
mácia Duarte.
,Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Aboím: amanhã, Central; segunda­
-reíra, Franco; terça, Sousa; quar­
ta, Montepio; quinta, Aboim e sex­

ta-feira, Central,
IEm VILA REAL DE SANTO

ANTô1!IO, a F'armâcía CarrHho,.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,

hoje, «Maciste nas minas dO' rei
Salomão»; amanhã, «Quando O'

amor acwba»; terça-feira, «Sexta­
-feira sangrenta»; quarta-feira, «A
cólera de IDeus»; 'quinta-feira, «Ro­
ma de F'eIrlini» ; sexta-feira, «As
seis mulheres de Henrique VII!».
Em FARO, no Cinema ,santo

António, hoje, «El continuaram a

chamar-lhe Trinitá»; amanhã, '«A

estátua»; terça-feira, «o.s toiros de

'Mary Foster»; quarta-feira, «Can­

ção da Noruega»; ,quinta-f�!ra,
«Desejo de amar»; sexta-feIra,
«,Matar 'OU não matar» e «Os 4
magníficos».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje, «Ele era invencível»
e «Os dias da ira»; amap:hã, «Car­
ne de primeira»; terça-feira, «A
rainha do Chantecler»; quarta-fei­
ra, «Os piratas da iJ.ha dO's tuba­
'rões»; quinta-f'eira, «O cântico da
nava�ha».

VILA REAL DE STO.-ANTÓNIO

AGRADECIMENTO
JOSEFA GOMES BATISTA

GODINHO

A família da extinta, na impos­
sibilidade de o fazer 'pessoalmen­
te e por desconhecimento de en­

dereços, vem por este meio agra­
decer a todas as pessoas que lhes
enviaram sentidos pêsames, ou

de qualquer modo manifestaram
o seu pesar e a acompanharam à
sua última morada.

AGENDA
Em LOUL1!J, no Cine - Teatro

Louletano, hoje, «As 'grandes ma­

nobras»; amanhã, «O insolente»;
terça-feira, «T e r r a selvagem»;
quínta-rerra, «Verão 42».

·

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
hoje, «20 000 dólares por um grin­
go» e «O segredo de Bill Horth»;
amanhã, «Pedro, o pescador»; ter­
ça-feira, «A guerra entre homens
e mulheres» e «Inferno na terra»;
.quarta-feira, «A última cruzada» e
«O jardim da tortura»; quinta-fei­
ra, «O 'que se pode fazer com 7 mu­
lheres» e «O samba da morte».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

h o j e, «Artimanhas femininas»;
amanhã, «Os revoltados do Caine»;
segunda-feira, «.os sem Deus» e
«Elstacíonamento proibido»; terça­
-feira, «tA dama vermelha mata 7
'vezes»; quarta-feira, «Os que não
perdoam»; quinta-feira, «Os dia­
bos alados»; aexta-reíra, '«A pri­
meira noite».
- No Boa Esperança Atlético

Clube Portimonense, hoje, «Due­
Io no Pacifico»; amanhã, «Nunca
if o r a m vencidos»; quarta-feira,
<Dlabolícamente tua»; quinta-fei­
ra, «A filha do pescador»; sexta­
-feira, «A regra do jDgO».
Em SILVES, no Cine�Teatro SiJ.­

vense, hoje, «Eu julgava-o morto,
mr. Jake»; amanhã, em matinée,
«ImprovisO'» e em soírée, «Hospi­
tal»; terça-feira, «C. C. & C.'»;
quinta-feira, «Macedónia, mulher
modelo».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António Pinheiro, hoje, «Oínco sel­
vagens» e «'Dois à italiana»; ama­
nhã, «O grande 'conquistador» e

«Chuka»; terça-feira, «A rapariga
do autocarro» e «Cérebro»; 'quinta­
-feira, ·«002 - cérebro electróni­
co» e «A fúria do ouro».

Em VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO, no Cíne-F'oz, hoje, «Os
olhos da noite»; amanhã, «Trafi­
cantes de sonhos» ; terça-feira,
«Drácula 72»; quinta-feira, «Leito
conjugal».

Necr1llogia
D. Maria da Glória Mendes

Belêzinho

'Faleceu em Albufeira a sr.s D.
Maria da Glória Mendes Belêzínho,
de 69 anos, natural de Bolíqueíme,,

que deixa viúvo o sr. Rodrigo Coe­
lho Belêzinho. Era .mã:e da sr.' D .

Humbertina Mendes Dinis Coetho,
casada com o sr. Raul Jorge Estê­
vã'O Dinis Coelho; i'fmã das sr."

D. Julieta Mendes da ¡Silva e D.
Laurinda Mendes Coneia e dos srs.

·

José João Mendes e Rodrigo João
'; Mendes; e tia dws sr." iD. IIDHsa­
bete Mendes da 'Silva, D. 'DéHa
Mendes CDrreia, D. Cláudia Men­
,des e D. Adriana Mendes e dos
'srs. Diamantino Guerreiro Mendes
e Dantel Aliberto Mendes Correia.

D. Maria Albertina Mendonça
Coelho

Faleceu num quarto particular
'do Hospital de Faro, a sr.' D. Ma-
o ria Atbertina Mendonça Coetllo, de
72 anos, solteira, natural de Estoi.
'Era irmã da sr.' D. Maria das Do­
.' res Mendonça Coelho. Abecassis
Vargas, residente em Lisboa e tia
das sr." D. MariHa de Mendonça
Coelho Palma Passos Valente, D.
Maria da Conceição Coelho Abe­
cassis Var,gas Prado, casada com

o
.

sr. capitão-de-ifragata Manuel
· dos Santos Prado, governador do

· distrito de Cwbo DelgadO' (Moçam-

As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

A
CAPITAL algarvia asststiu, entusia�m�da assinale-se, à

pacífica e alegre invasão de um exército de gentes que
faz da arte dos 'sons a sua arma e traz consi�o todo �sse

eñcanto único de que a música é capaz. Festa a f1!c:ar. asslll!L­
lada nos anais da cidade, valeu como uma dupl,a .aflrm'açao
extraordínária quer da possibilidade das filarmónicas e sua

vitalídade (dezenas de jovens
•••••••••••••entre os compcnentes) , como'

do carinho e interesse que o

público lhescontinua a tribu-
AGRADECIMENTOtar (milhares de pessoas as-

sistindo ao desfile).
Imagem única, 'essa das 12 ban­

das, no coração espiritual e orgã­
nico do burgo .;_ o Largo da Sé -

entoando em conjunto um «g1lória»
à beleza da terra do Sul com a

peça «Algarve florido», desse sem­

pre jovem Pedro de
_

Freitas. �o
cair da tarde a ovaçao acontecía,
num êxtase e numa fé.

.

Tirámos desta excelente inicia­
tiva CDm que a Fundação. Nacio�al
para a Alegria no Trabalh? brín­
dou a capital a�garvla, vãrías _na­
ções. A primeira (e a que conside­
ramos mais válida) é ei interesse,
o extraordinário interesse que a

gente moça vota à música, neste
caso concretizado pela presença de
muito público jovem, assistente e

executante. A segunda é que Faro,
que teve as Bandas do Regimento
de Caçadores 4, do Sport Lisboa e

Faro e da Legião Portuguesá, ne­

cessíta de ter a sua banda. Diga­
mos 'que o seu reaparecímento há
tanto desejado se cifra como uma

das lacunas a preencher na cidade.

Quando olhamos para as fanf�r­
ras dos Bombeiros, bem gostaria­
mDS se transformassem em filar­
mónicas. E não podemos deixar de

pedir ao Município que, transfer­
mado o coreto do Jardim Manuel
Bívar em «peça de museu» e «arre-

1117 N S Aeadação do café-esplanada», se I· M P R �
construa um coreto desmontâvel.
Uma necessidade da cidade e do

próprio concelho, mas coisa em

condições' (lembramo-nos do de
Vila Real de Santo António) que
não aquele ora feito, onde fomos
assistir aos concertos nocturnos e

sabíamos que as bandas estavam
tocando porque víamos os maestros
a dirigir. Importa ainda que em

futuras realizações (espera-se que
a F. N. A. T. e PedrO' de Freitas se

continuem lembrando do Algarve)
se escolha outro ,local para os 'con­

certos ·que não a 15 metros do Hos­

pita;l. :Él que, a despeito das obras

por 'que este tem' passado, ainda
não ,lhe· foi aplicado 'O isolamento
acústJcD. : .

Vila Real de Sto. António

Maria de Fatima da Rosa Leandro
AGRADE'CIMENTO E MISSA DO 30.0 DIA

Seus pais irmãos, avó e demais família vêm
por este ÚNICO MEIO, muito sensibilizados
agradecer a todas as pessoas qu� se d.!gnara�
assistir ao funeral da saudosa extmta tao tragI­
camente arrebatada à vi da, bem como a todas
as que de quaIquer modo se associaram à sua

profunda dor e pedem desculpa por alguma
falta involuntariamente cometida. Celebrando­
-se segunda-feira, dia 22, pelas 9,30 hor_as, na
Igreja de Nossa Senhora da Encarnaçao e�
Vila Real de Santo An tónio., missa do 30.0 dIa
pelo eterno descanso da sua al,ma, antecipal'f:a­
mente agl'adecem a ,todas as pessoas que aSSIS­

tam a esta cerimónia religiosa.

bique) e do sr. Fernando Coelho
Abeoassís Vargas, prima das sr.{S
D. Maria IdiUa Mendonça Casta­
nheira e D. Maria Manuela Men­
donça Lisboa Mendes, casada com

o sr. dr. Paulo Lisboa Mendes.
O funeral que se realizou, após

missa de corpo presente, para ja­
zigo de família no cemitério de

Estoi, foi muito concorrido.

José Carlos Hespanha Neto

Em Pechão, de onde era natural,
faleceu o sr. José Carlos Hespanha
Neto, de 28 anos, filho da sr.s D.
Maria Rosa Hespanha Neto e do
sr. José Evangelista Neto.
Era irmão da sr.s D, Maria Lu­

bélia Hespanha Neto, 'cunhado do
'sr. José 'Sebastião de Brito do Vale
e tio dos meninos Carlos Humberto
Neto do Vale ·e Jorge José Brito
do Vale.
O funeral constítuíu grande ma­

nífestação de pesar.

D. Elisa da Conceição
Faleceu em Lisboa a sr.v D. Eli­

sa da Conceição, de 81 anos, natu­
ral de Salir (Loulé), viúva de José
de Almeí'da Mortágua. Era mãe dos
srs, José da Conceição Mortágua e

Joaquim da Conceição .Almeida
Mortágua; sogra das sr.v D. Ma­
ria Carolina Mortágua e D. Maria

Margarida de Almeida. Mo.rtá;gua,
e avõ da sr.s D. Mana Jo.se da
Graça Mortágua, do sr. Francisco
José da Graça Mortágua e dos me­
ninos Anabeía, Cecília Maria e Má­
rio Jorge Pereira de Almeida.

Manuel Pires Espanha
Faleceu em Olhão, realizando-sé

o funeræl para o cemitério de Faro,
o sr. Manuel Pires Espanha, natu­
ral do sítio dos Salgados (F'aro ) .

Era pai da sr.s D. Maria Ilda do
Carmo Pires Faustino e do sr.

Francisco Hermenegildo do ,Car­
mo Pires, e sogro da sr.s D. Maria
Manuela Assis Delgado Pires e do
ar. Francisco José Teixeira Faus­
tino.

Também faleceram:
Em ALMArDA - o menino José,

Pedro Inácio Silva, de 9 anos, na­
tural de Tavira, filhO' da sr.: D.
Maria Ivone Patrício Inácio e do
sr. César Custódio de Jesus Silva.
Na ORUZ QUrEB'RA'DA - a sr.s

D. Catarina Neves Medeiros, de 85
anos, viúva, natural de Cachopo.
Em OASCAIS - o sr. Joaquim

Azevedo Campos, de 70 anos, viú­
vo, natural de Castro Marim, pai
das S!"a, D. Mariana Augusta de
Campos Nobre e D. Maria Irene
de Campos Faustino.
No SEIXAL - o sr. JOlliquim

Paixão, de 86 anos, natural de
Olhão, casado com a sr.� D. Angús­
tia Paixão, pai das sr.a, D. Elvira
e D. Maria ldaUna Paixão e do sr.

Joaquim Paixão.
Em LlSBOA - a sr.' D. Gregó­

ria das Dores MimosO' Lopes, de
40 anos, natural de SHves, casada
com o ,sr. Inácio António Lopes.

- a Isr.' D. Ana da Assunção
Pinguinha, de 84 anos, viú'Va, na­

tural de Loulé.
- a sr.a D. Mariana d�s Neves

Baptista, de 82 anos, viúva, natu­
ral de São Bartolomeu de Messi­
nes, mãe dO' sr. José Baptista da
Silva.

- o sr. António Lino, de 79
anos, natural �e EstõmJbar, 'casado.
com a ,sr." D. Virgínia Rosa Fer-

VILA REAL DE STO. ANTóNIO.

AGRADECIMENTO
MIGUEL DO CARMO CALA­

FATE

A família do extinto, na impos­
sibilidade de o fazer ,pessoalmen­
te, vem por este meio agradecer
reconhecida a to.das as pessoas
que o. acompanharam à sua últi­
ma morada, bem co.mo às que de
qualquer modo lhes manifesta­
ram o seu pesar.

reíra Lino.
- a sr.» D. Perpétua Maria Silva

Sousa, de 80 anos, viúva, .natural
de S. Bartolomeu de Messmes.
- o sr. João Lucas Laranjeira,

de 86 anos, viúvo, natural de Bu­
dens, Vila do Bispo.

- a sr.s D. Joaquina Maria
Baíoa, de 77 anos, viúva, natural
de Olhão, mãe das sr.« D. Maria
Elisete Valentina Ferreira, D. Hor­
tense Leocádia Ferreira da Silva
e D. Esperança da Conceição Cris-
tóvão.

.

- a sr.» D. Maria Manuela Mor­
gado Mendes, de 36 anos, natural
de Faro.
- o sr. Fernando Correia Gon­

çalves, de 3'3 anos, natural de Bo­
Iíqueíme, casado com a sr.» D. Ma­
ria Leontina Filipe Ooelho Gon­
çalves e pai da menina Maria Hele­
na Filipe Gonçalves.
- o sr. João Migueí, de 78 anos,

guarda aposentado da P. S. P., na­
tural de Sillves, casado com a sr.s
D. Maria Luísa da Conceição Ca­
brita Mi;guel.
Em Mo.ÇÀ;¡I,fIDDE'S - a ST. a D.

Beatriz Nunes Faustino, natural de
Olhão, mãe dos srs . .A!lbérico e Ma-,
nuel Nunes Faustino e da 'sr.' D.
Diamantina Faustino de Sousa.
Deixa 23 netos e 12 bisnetos.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
me'S.

lolas
De 9 a 17 de Outubro

O H OL

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Maria Rosa.
Nova Clarinha.
Conserveira .

Pérola Algarvia
Ilha de Sonho .

Rainha do Sul
-Brisa .

Colmeal.
Costa Azul
Amazona
Diamante
Princesa do 'Sul
Nova Sr. a da Piedade
Nova Esperança
Alecrim .

Agadão .

Vandinha
Farisol
Garotinho
Flor do Sul.
Restauração
Prateada.

125550$00
112270$00
76305$00
71380$00
66780$00
65850$00
64342$00
59716$00
45780$00
43170$00
42150$00
38240$00
26500$00
26450$00
21319$00
13037$00
11390$00
11365$00
7430$00
6800$00
6790$00
6116$00
5370$00

Total 954100$00

ALADORES PURETIC

De 11 a 17 de Outubro

QUARTE�RA
Artes diversas . 165074$00

BELLATR� ESPEC�

De 11 a 17 de Outubro.

L G OA s
TRAINEIRAS:

Gracinha.
Marisabel
Baía de La'gos .

Praia Morena
A'beluiz

.
Donzela .

Brisamar
Normandia
Marinheira
Arri1fana .

119250$00
42750$00
34800$00
32300$00
29120$00
28400$00
19850$00
8700$00
2600$00
1000$00

Total 318770$00

DR. DIlMANTINO D. BILTAnR
Médico Espooialisiœ.

Doen9as e Cirurgia
dos Rins e ViBa UrinArias

Cons1JllJtas àe segundas, quar­
tes e sext8S"-feiras a partir

da5 15 horas

Co.nsultório:

R. Baptista Lopes¡, SO-A, 1.· Esq,
FARO

{ CollS'llltório 2201STCiLefones
Residência 24761

Quinta, da Pomona
SILVES

Banquetes, Casamentos, Baptizados, etc. Res�au­
rante típico para 350 pessoas, Icom orquest:a priva­
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Porbmao.
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BARAO
(OtmcZU8áo da 1.' págiM)

colegas para os grandes aconteci­
meritos regionais, quando se tra­

tava de acompanhar algum mem­

bro do Governo nas inaugurações
de melhoramentos ímportantes, co­

mo barragens, e outros.
José Barão víbrava de entusias­

mo diante de aeontecírnentos que
tinham por fim aumentar o patri­
mónio nacional, proporcionar ri­

queza e bem estar às populações,
descendo ao pormenor informativo
em linguagem acessível para ser

bem compreendido peto povo, por­
que 3!0 povo pertencia.
Quando alguma parcela do con­

tinente era assolada por uma ca­

tástrofe, José Barão corria ao lo­
cal e ia até onde humanamente era

possível, por vezes pondo a sua

vida em rísco, para ver de'perto a

extensão do" desastre e ouvir de
viva voz as lamentações das víti­
mas chorando de dor, para poder
faz-er a sua reportagem com a

maior exactidão possível da deso­
lação e dos efeitos da tragédía. Ele
vivía os acontecímentos e sentia-os
.profundamente emocionado, por is­
so os descrevia com abundância de
pormenores do maior interesse pa­
ra o leitor.
José Barão, grande amigo da

províncíaonde nasceu, aéómpanha­
va sempre de perto e com a maior

atençã:o as aspirações e os proble­
mas relatívos ao Aãgarwe, interce­
día - graças às suas boas rela­
ções - junto da entidade ou enti­
dades, das quais dependia o anda­
mento do assunto, pedindo a opor­
tuna e a mais adequada solução
para o caso em vista.
Tudo quanto dizia respeito ao

Algarve o interessava: a produção
aga-ícola, a pesca, a venda e expan­
sã:o dos produtos da terra, do miar

e da pequena e grande indústria;
o urbanismo e salubridaüe das po­
voações, a economia em geral, e de
modo particular a vida dos pesca­
dores.
O seu sentimento regíonalista le­

vou-o a defender com tenacidade a

restauração da Casa do Algarve,
de que foi um dos fundadores e

membro directivo.
. Jamais contactei com alguém

que defendesse o .Algarve 'e os seus
hæbítantes como José Barão. A sua

pena estava sempre pronta para
reclamar justiça a quem de direito

para a solução dos problema's ur-

gentes. Esse forte desejo de ser

útil à sua província natal levou-o -

a pensar em fundar um diário no

Algarve.
* * *

Um dia levou-me a sua casa para
me mostrar um plano completo do
jornal a fundar: formato, maquete
com cabeçalho, notícías, publici­
dade, número de páginas e tiragem
dé início, horas de salda e itinerá­
rio da dístríbuíção na Província.
A publicação far-se-Ia em Vila
Real de Santo António e para' a
montagem prevista precisaria de
mil contes, se não estou em erro.
Ei's aquí a barreíra intransponível
para a realização do sonho de José
Barão. Depois de ponderarmos bem
o assunto fomos a's dois apresentar
o projecto a um senhor com exce­
lentes condições fínanceíras para
dar corp'o à ideia, mas fomos mal
sl_:lcedidO's na intenção e na recep­
çao. Como as pessoas são, e como
nos parecem, antes de pedirmos o
seu auxílio!

* * *

Mais tarde, .José Barão, na sua
terra natal, cum um grupo de ami­
gos e seus grandes admiradoras,
fundou o Jornal do Algar,ve) sem
dúvida um dos mais bem feitos
semanários do País. Presentemen­
te, é seu director António Barão
filho do distinto jornali!sta, conti�'
nuador da obra de seu pai.

O poder de comuníeação desse
homem generoso atraía ao seu
convívio alguns dos seus compro­
vincíanos radicados em Lisboa,
chegando a constituir uma tertúlia
na «Brasileira do Chiado», onde se

reunía todos os sábados depois de
almoçar na Casa da Imprensa.
Dessa tertúlia faziam parte, além
de pessoas de que não me ocorrem
os nomes e por isso lhes peço per­
dão, José Reis Honrado, Arez Mas­
carenhas, Andrade, eng. Silva Car­
valho, Manuel Cabanas, o publicis­
ta de grande mérito Pedro de F'reí­
tas, que 'O Algarve bem conhece
pela sua obra Iíteráría, e o autor
deste artigo.
Hoje recordo com saudade esse

excelente convívio ,e o grande ami­
go do Algarve de que Vila Real de
Santo António se orgulha.

Joaquim Ant6nio Nunes

ATÉ 17 DE OUTUBRO

NO RESTAURANTE DO CASINO, ÀS 23 H. E 30 M.

GRUPO C- M/14 ANOS

O ESPECTACULAR CANTOR

GEORGE GREEN
A FADISTA

BEATRIZ DA CONCEiÇÃO
o B.AJLl.;ET

DAYGO DANCERS
E O CONJUNTO DE

MÁRIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

Rua Luis Bivar, 64

s. BRÁS

Telefone 42242

DE .A:l.JPORTEL

I Festivai ôe Banôas Civis ôo ltlgarve
(OancIUli(Jo'da 5.a página)

cíal 'do que pela melhor ou pior
execução e a nós ocorre-nos, a pro­
pósito, a expressão de um amigo
que sintetizava a arte dos sons

como velha reãgíão de muitos e

renovados deuses, com um sem nú­
mero de 'crentes.

Pois, muitos desses crentes tive­
ram DO domingo 'Opulenta celebra­

ção, que para alguns assumiu as­

pectos ínesquecíveís, através do
festival de bandas 'civis realizado
em Faro. E se as cerimónias fda

tarde, mesmo para 'OS tais que só
gostam de ver a banda passar, fo­
ram 'algo de. muito interessante,
desde o concorrido desfHe da Pon­
tinha ao Largo da Sé, às manifes­
tações relacionadas com o apura­
mento das melhores, não menos tn­
teressante foi o 'concerto da noite,
no jardim Manuel Bívar, em qu= 'as
três 'bandas eleitas deram quanto
podiam de si próprias e em que se

assistiu ao facto, extraordinãrio,
de os vencedores não se mostraram
de modo algum superiores aos se­

gundo e terceiro eíassíñcados.
A hora aprazada, centenas de

pessoas concentraram-se na zona

da Pontinha, junto ao Palácio da

justiça, para verem de perto a or­

ganização do desfile, enquanto ou­

tras centenas, 'largas centdnas 'que
em breve perfariam milhares, se

postavam ao tongo das artérias 'de
passagem do cortejo.
Cinco minutos antes do momento

previsto e à voz e gesto de Pedro
de Freitas, musicólogo incansável,
publícísta e «alma-mater» do fes­
tival 'que se iniciava, a banda de
Vila Franca de Xira deu começo
ao colorido espectáculo em que 'dtl­
rante 'cerca de uma hora o desfile
resultou e no qual seniam postos à
prova o garbo, o talento e, de 'cer­
to modo, a resistência dos doze
conjuntos participantes e dos seus

maís--:de quatrocentos membros.
Não menos solene e colorrda foi

a concentração no Largo da Sé,
como garboso !foi aH o novo desfile
das bandas, cada uma a tocar' a
marcha por si es'colhida, antes da
execução de 3!lguns números en­

quanto se aguardava o veredicto
do júri e, após este, da bonita mar­
cha de Pedro de Freitas «Algarve
florido», com a qU3!1 o autor regeu
siJ?ultaneamente as dez bandas que
afmavam pelo mesmo diapasão.
A ovwliosa taça que, com três mil

escudos, constituía o primeiro pré­
mio, 'coulbe à handa do Ateneu Ar­
tísti:co Vilafranquense, de Vi,la
Franca de Xira, com 55 executan­
tes regidos pelo sr. J. Dias Monte­
zinho; o segundo à Sociedade Fi­
larmónica Amiza'de Visconde de
Alcácer, 42 executantes, regente
capitão ¡Sílvio Lindo Pleno' o ter­
ceiro à ¡Socieda:de Imparci�l 15 de
Janeiro de 1898, de Allcochete 45
executantes, regente sr. Marlano
Guerreiro Domingues; o quarto à
Sociedade Filarmónica Operária
Amorense, de Amora, Seixal, 40
executantes regidos pelo sr. Antó­
nio Gonçalves; o 'quinto à Socieda­
de Filarmónica Artistas de Miner­
va, de Loulé, 26 exe'C'Utantes regi­dos pelo sr. Manuel Guerreiro de
Brito e o sexto à Banda de Ta­
vira, 26 e�ecutantes regidos pelo
sr. José VIegas Be,lchior. Presen­
tes também a Sacie'dade MusicaI
Fràternidade Operária Grandolen­
se, de Grândola, 33 executantes sob
a regência do sr. Jaime Camões
Pais; a Sociedade Filarmónica Sil-

vense, de Silves, 24 executantes re­

gidos pelo sr. António Loureiro Na­
dais; a 'Fi!larmónica Moncarapa­
chense 1.0 de Dezembro, de Monca­

rapaeho, 24 executantes tendo co­

mo regente o sr. João Pedro Rai­
mundo; a Sociedade FilarmónIca
União Mourense, de Moura, 28 exe­

cutantes regidos pelo sr. Martinho
Mariano Ganhão; a Socíedade Fi­
larmónica Laoobrigense 1.o de
Maio, de Lagos, 24 executantes sob
a regência do sr. Joaquim Pacheco
Vídarínho e a Filarmónica da Casa
do Povo de Monchique, 20 execu­

tantes regidos pelo sr. Jorge Men­
des Arriagas.

.

O concerto da noite foi assístído '

por centenas de entusiastas'� 'cu­

riosos (entre estes alguns energú­
menos que, 'com seus apartes, pre­
judicaram um pouco a audição) e

"­

nele a banda de Viria Franca tocou
«,sonho de artista», pasó-doble 'de
Chueca; a abertura do «Barbeiro
de Sevilha», de Rossini; a rapsó­
dia «Canções e 'cantigas», 'de Mi­
guel de Oiliveira; a fantasia popu­
lar -,«Uovas do Douro», 'de Duarte
Pestana e a marcha «Alto Alente­
jo». IA. banda -de Alcochete, para
equíñbrar o espaço de tempo des­
tinado a cada uma, que já ia atra­
sado, tocou apenas a marcha «Al­
garve Florido», «Variações de 'Cla­

rinete», 'da ópera -«oSonâ:mbula», de
Bellini, em que ee evídencíou um

magnífico solista, -

e a marcha -de
concerto «Beira man, de Pereira
dos Santos. A banda de Alcácer
apresentou a marcha «Noites de
S. Gonçalo», de O. Anjo, a "abertu­
rã «Britanicus», de 'S'cassola, «Ilha
das Pérolas», da zarzuela de So­
rosabal, «Thoe star and steifer for
ever», conhec1da marcha militar do
luso-americano John, Philips de
Sousa e outro número de interesse,
com 'que quis brindar o público.
Tanto no concerto como no des­

file (e para além dos próprios par­
tidpantes neste), vimos numero­

sos a<lganvios 'de todc,s os pontos
da Província, o que nos deixa crer

que esta prom'oção da FNAT venha
a colher os seus frutos Has nossas
bandas e fi.]armóni'cas, que terão
tido um belo exemplo, entre outras,
na esc()!la de música da banda de
Vila Franca, onde bem mais de
uma dezena de componentes não
aparentavam idade superior a 15/
16 anos.

E a fecha:r, uma nota cuI'iosa: o

único programa deste festival de
bandas de música 'civis 'que conse­

gruimos lobrigar, desde que o mes­

mo' foi há meses anunciado até
soar a última nota da última peça
do concerto, foi-nos muito amavel­
mente facultado, no própri0 con­

certo, pelo sr. José Lopes Correia,
que supomos ligado à direcção da
banda de Silves. .

C. da R.,

Alberto Pires Cabral
M.1!JDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORApAO
Consultas:

As 2.a', S.a', 5." 'e 6.a• feiras,
das 10 às IS horas e das 17 iws
19,80 horas.
As 4.a' feiras das 17 às 19,80

horas.
Consultório - Rua POTta.s da
SCIl'l'a, 87-1.' Dt.' - Frente
Telef. 2 S5 28

PORTIMA.O,

A alternativa que não há
(Conclusão da 4.a páulina)

custo de vida? Onde se debateu o

caso da f¡¡¡lta de infra-estruturas
turísticas? Onde se abordou a si­
tuação dramática das centenas de
algarvios que, mal finda o Verão,
ficam de braços cruzados devido à
paralísação das actívídades hote­
leiras? Quem defendeu a necessi­
dade de um aumento geral dos sa­

láríos na nossa Província? Nin­
guém, em nenhures.
Em compensação, o eng. Leal de

Olíveíra reafirma a sua fidelidade
a Marcello Caetano, o que não é
de estranhar e até é, antes pelo
contrário, perfeitamente natural -
mas tamlbém perfeitamente desne­
cessário, tantas vezes lho ouvimos
já, E aponta como benefícios para
o AJlgarve a criação 'do palo de Si­
nes (há aqui um erro geográfico,
decerto, porque Sines é Alentejo ) :

o-aeroporto de Rio Frio (idem,
porque Río Frio é no distrito de Se­
túbal); as auto-estradas (quando
se sabe que o A1lgarve não foi con­
stderado) , etc.

O dr. Medeiros Galvão fala das
virtudes do Esta:do Social Está no

seu díœeíto. Só 'que não fala (e era

isso 'que se lhe pedía) daquilo que,
ao nível da política regional relati­
vamente áo Algarve, pensa ir/ de­
fender no himi'cicJo de São Bento.
Isto é: não apresenta qualquer pro­
grama de acção, que é o mínimo
dos mínimos 'que se pode pedir a

quem vai 'desempenhar, o papel de
representante junto 'do Governo de
alguns miJllhares 'de pessoas cuja
vida está Iorrge de ser um mar de
rosas.

O aJlmiral!lte Henri-que Tenreiro
rara do 'Clima de paz e segurança
«que terá de ser mantido custe o

que 'custar» e rende, naturalmen-'
te, as suas homenagens aq Presi­
dente da República. Gostaríamos de
lhe ter ouvido palavras que cons­

títuíssem uma esperança com vis­
tas à solução da 'Crise das pescas
e à meIrhoria 'das condições de vida
dos trrubalhadores do mar algar­
víos, O Ailgarve esteve, porém, au­

sente das suas consider-ações.
E a dr.' Maria de Lurdes Cardo­

so de Meneses faz um vibrante
apelo no sentido de que os eleito­
res votem na A. N. P., como se

desconhecesse que a Oposição não
concorre. Como se' houvesse aner­
nativa.

F ei ra dB Santa Iria

Torquato da Luz

Prédio vende-se
Na Rua Miguel Bombar­

da, 106, em Tavira.
Falar cóm telef. 91123

de Estoi.

19 • 26 de Outubro

Alvaro Henrique Guerreiro Gomes
Vila Mova d. Cacela-Telef. 95103

E

1�'RfM-�o[ie�a�e 're!erVatãO ·�e la�eirat t�.8.1.
lua Damilsceno Monteiro, 42 - LISBOA

'-

Convidam todos os seus clientes e amigos�

,1
•

�

VeDde�se
2 camionetas a gasolina,

modelo 1947, corno sucata, e

diversas ferramentas para a

construção de estradas. 'I'ra­
ta o próprio António Viegas
Sousa - sítio Pés do Serro -
Caminho de acesso li Televi­
são - Moncarapacho.

a visitar na Feira de Santa Iria, em Faro, .o

seu Stand, onde poderão apreciar cOa pestes
em madeira tratada para a aramação devinhas,

pomares e vedações e, ainda as suas conatru,

ções pré-fabricadas».

uma casa sua

Qnde você qu·iser
para ferias

ou fins·de semana

.e
('(j
Vl

,dc'
.1-'
Z

� w'
a.

JAY SOUTH

PENINA - TELEFONE (0082) - 23141

SALA DE MÁQUINAS I SALA DE JOGOS

Acesso livre a mI de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

Aproxímam-se as chuvas e as humidades. Defenda a

sua 'casa.

IMPE'RGARBE - Firma especializada em imper­
meabilizações e isolamentos.

IMPIDRGARBE - Corpo técnico es�ecializado, à sua

disposição, encarrega-se de resolver os seus problemas.

IMPERGARBE
- - - --- - - -

Im�erm�a�iliIBtÕe! � IIOlamenlol �O IllarVe, l�a.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIAS E ALGODõES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FAB¡RICANTES)

Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metro)
Telefone 32 65 01 - L I S B O A

A casa que Você sempre desejou
ter. Com o número de divisões ne­

cessárias. Agradável, espaçosa.
-Onde Você se sente bem. Na praia
ou no campo. Construída co� pai­
néis tipo, a casa pré-fabricada
Soprem é feita de madeira premu­
nizada o que a torna extraordinariamente resistente:
à podridão, ao caruncho, à formiga branca. Tem um

óptimo isolamento ao calor e ao frio. E repare, é fácil
de montar. E o preço total é muito baixo. E a conserva-

ção mínima. E a duração, de uma longa vida!

casas pre - fàbricadas
de madeira premunizada

®�ºeo�lRAs�
L I S B O A Escritórios Cenfrais: Rua Damasceno Monteiro. 42

Apartado 1390- Telefone 874111/9
Dependência: Av. António- A. de' Aguiar. 165. r/c.-D.
Telefpne 539941/2/3/4

'

P O R T O Rua Almirante Leote Rego, 228 - Telefone 486381
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CASA DO POVO DO CON­

OELHO DE LAGOS

Por alvará de 29-8-973, o secre­
tário de Estado do Trabalho e Pre­
vidência aprovou os estatutos por
que se constítuíu a Casa do Povo
do Concelho de Lagos.
-

A comissão organizadora é for­
mada pelos srs. António da Silva
Bago d'Uva, presídente: Manuel
Dias dos Reis, vrce-presídente:
Francisco da Silva Nascimento, ,se­

cretário; João Rosado da' Silva, te­
soureiro; F'rancíeco Lopes Rio e

Joaquim Henrique Pereira, vogais.
Na primeira reunião foi delibe­

rado arrendar um edifício, ou par­
te, onde- possa ser instalada a sede

provisória, o que certamente será
um pouco di1;f'cil atendendo à difi­
culdade em encontrar prédíos de­
volutos. A Casa do Povo terá a

sede em Lagos.

ENCONTRA:'SE CONCLUiDO O

EDIFíCIO-SEDE DA JUNTA

DE ,FREGUESIA

O edificio-sede da Junta de Fre­

guesia de Bensafrtrn, cujo prédio
constítuído por rés-do-chão e pri­
meiro andar centralízarâ os servi­

ços admínístrattvos, polícíaís e as­

sístencíaís, 'encontra-se concluído.
No rés-do-chão funcionará um pos­
to médico e serviço de regedoria,
enquanto o primeiro andar se des­
tina exclusivamente aos serviços
de admínístração.
'Formado por amplas divisões, o

edifício reúne as condições neces­

sárias aó fim' a que se destina e

ñcou implantado numa das ruas de

maior movimento da povoação.
A inauguração do imóvel far-se-á

no próximo mês, devendo ser presi­
dida pelo governador' civil do dis­
trito. ,.- O.

Val realizar-sR a II
ExposiçãO Canina Inter­
nacional 'do Algarve
lilm 20 e 21 deste mês realizar­

-se-á na Aldeia das Açoteias, a 2.·

'Exposição Canina Internacíonaldo
Algarve, organizada pelo CIÚ!be
Português de Cani'cultura com o

patrocínio do Touring Clube de

Portugal e da Federação Cínolõ-
'" gíca Internacional.

Crê-se que o «cão de água» um

dos mais característícos exempla­
res de raça portuguesa, oriundo do
nosso litoral e que de há multo
passou a ter o seu «solar» no Al­

garve, venha' a constituir uma das
grandes atracções do certame, já
que se espera a pârtícípação de to­
dos os propríetártos de animais da­
quela raça, a que serão atríbuídos

__prémios especiais.
Da comissão de honra da Expo­

sição fazem parte o 'secretário de
Estado da Informação e 'I'urísmo,
governador cívll de Faro, presí­
dente da "Câmara Municipal de
AI'bufeira, director-geral do Turis­

mo, presídente da Comissão Regio­
næl de Turismo e os presídentes
dds conselhos de admínístração da,
RTP e da T. C. P. O programa
é <r'seguinte: dia 20: às 14 hora's,
entrada dos exemplares; às 15, iní­
ci<,> aa C'lassificação; às 19, saída
dos �xemplares; às 20, «cocktail»
s'e'guido de jantar folclórico ofer'e­
cidp_ pelo T. C. P. Dia 21: às 13
horas, entrada dos exemplares; às
14, continuação da_classificação -

grandes prémios; e à_s 17, desme
do's cães premiados e distrLbuição
dOB prémios.

ARMANDO MARQUES
Ganhou nada menos, do que os Campeonatos
de Portugal 1972 em Tiro ao Vôo, de Skeet,
de Percurso de Caça e de Fosso Olímpico

ATIRANDO COM UMA ESPINGARDA «FN»

BROWNING
®

A MAIS COMPLETA E PRESTIGIOSA GAMA
DE ARMAS DE CAÇA, RECREIO, DEFESA E

SUAS MUNIÇÕES.

Espingardas automâtieas «FN» de 5 tiros.
Espingardas «FN» de canos sobrepostos, nos mo­

delos «Traditionnel», «S. Ohasse», «S. Skeet» e

«S. Trap».
� Carabinas automáticas cal. 22.

Carabinas sistema 'l'-Bélt, cal. 22.
- Pistolas de recreio cal. 22, mod. «Standard»,

«Tir» e «Concours», com e sem estojo.
- Pistolas de defesa cal. 6,35 mm, «Baby», «NO'r­

mal», «CrO'madas» e de «Luxo»,
- Balas cal. 22 e cal .. 6,35 mm.
- Cartuchos «LEGIA STAR» de caça e stand.

-
,

Ã VENDA NOS BONS ARMEIROS I
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:

,
'

SODARCA - Sociedade Distribuidora de Ar�

mas de Caça, Lda.
Rua de São Paulo, 12-2.° ->.
LISBOA-2

Telefoñe: 32 07 58 e 36 95 61

JORNAL DO ALGARV'E

N.o 865 - 20-10-73Criança morta num

colector em Fare TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

No Largo de São Francisco, em

Faro, e quando brincava com ou­

tros da 'sua idade, caiu a um poço
de colectores das obras de sanea­

mento ali em curso, de uma altura
de cerca de quatro metro'S, o pe­
queno José Manuel Andorinha P_e­
reira, de 9 anos, residente com seus

pais, na Rua Rasquínho, 35, em

Faro.
Pouco tardou a acção dos bom­

belros e alí perto passava também
ocastonaãmente uma ambulância.
A� fundo do colector desceu o

adjunto do comando sr. Jorge Pais

Lobo, que retírou a criança. Esta
ainda dava sinais de vida e foram­
-lhe ministrados os primeiros so­

corros, mas faleceu devido a furte

intoxicação, proveniente da emana­

ção de ,gases.
Em face desta tragédia e em

vi-rtude de certas 'interrogações so­

bre as condições de sinalização e

segurança do 10clllI, é de esperar
que as autoridades respoI;lsáJveis
determinem um inquérito para apu­
ramento das respoIfsaJbilLdades.

_Á n ü

n cí o
1.a PUBLIOAÇÃO

No dia 10 do próximo mês
de Novembro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca, no

processo de AcçÃO DE DI­

VISÃO DE COISA COMUM,
que ANTôNIO JOÃO DE JE­
SUS SERRANO e mulher,
movem contra EVARISTO
MARIANI e mulher e OU­

TROS, hão..Cf.e ser postos em

praça para serem arremata­
dos 8.'0 maior lanço oferecido,
acima dos respectivos preços
anunciados, os seguintes: -

1.°_ PR:mDIO URBANO, des­
tinado a cinema composto de
rés-do-chão e_ primeiro andar
na Rua João de Lisboa em

Monte Gordo, e 2.° - UMA

MÁQUINA de projecção cine­

matO'gráfica, com base no pre­
ço tota� de 300 000$00.
Vila Rea� de 'Santo Antó­

nio, 6 de Outubro de 1973

O Escriturário,
O mais actuà!lizado hotel do A'lgarve para as suas

férias de sonho que se impõe pela sua simplicidade
e conforto. Situação privilegiada próximo à Praia

da Oura.

facilidades:

a) José Manuel Leitão
Guerreiro

VERIFIQUEI

O Juiz de Direito,

a) Luís Flores Ribeiro

Telef. 52031/2 -'-;:- :Telex.' 8209' í ,f

Emídio Sancho
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 12967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

e'IIIIII' tie l"'S
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Cartório Nofarial
�O [OO[!mO �e �ilYe!A FEIRA OE OUTUJJRO MÀR­

COU EM TRANSACçõES DE

GADO

Porque de dia para dia aumenta
o número de propriedades abando­
nadas, dado o desequíffbrto entre os

gastos 'com produtos e a venda
dos mesmos, foi-nos grato saber
que a feira de Outubro mareou em

transacções de gado, especíañmente
bovino.
O'interesse na 'criação deste tem

dímínuído nos últimos tempos, em

relação a gado leíteíro, pelo dese­

quillibrio entre os preços das rações
e o do leite, e o de trabalho pela
lavoura mecanizada e ausência de
pastores 'que especíælmente nas zo­

nas 'serranas apascentavam apre­
cíável número de manadas.
A propríetãríos que adquiriram

gado de træbalho por preços rela­
tivamente elevados, ouvimos dizer
que iam tentar críação, visto que
os talhantes estão praticando pre­
ços compensadores. Oxalá assim
seja, porque deixar de produzir
equívaíe a contríbuír para mais
pobreza sob todos os aspectos, vis­
to que onde o consumo aumenta e a

produção diminui, nada feito para
o progresso que se propagandeía,

JOSÉ DA LUZ APONTA FAL­
TAS QUE DE FACTO EXISTEM

José da Luz em artigo 'inserto no
Jornal do Algarve do dia 13, sob
o título «Férias em Lagos», vem

apontando com justifi'cada razão
faltas pelo signª'tário apontadas
desde há muito.
São os jardins, de que temos

«amostras» e más; é o Hospital,
sobre o 'qual «Sirius» que é nem

mais nem menos que o sr, Dario
: Barroso, chefe da secretaria do
mesmo, se' permitiu ofender publf­
camente o siJgnatário por defender
o 'que se dine afigura justo para que
La-gos seja poupada a críticas que
a desprestigiam. :m a ausência de
parque infantil que Dario Barroso
como membro da actuad Junta de
Freguesia de Santa Maria, nos pro­
meteu fazer funcionar já ,lá vão al­
guns anos; é enfim, um sem núme­
ro de coisas pequenas no montante
a despender mas grandes para o

bem-estar 'da população, que se
vão protelando pelo «posso quero
e mando» de alguns e ausência de
baírrísmo da quase totalídade dos
habítantes de Lagos, r

ARRISCOU E-GANHOU

O sr, Francisco Bravo Serome­
nho, homem dotado de sorte, fiado
nela, arriscou mais de sessenta con­

tos na compra de bilhetes do sor­
teio, que o Esperança realizou com

vista à construção de sede própria,
e expirado o prazo para a extrac­
ção resolveu vender em leilão. Os
bídhetes que adquiriu não deviam
atíngír metade da emissão. O certo
é que lhe coube o 1.0 e 2.° prémios,
-semio-'CRso -para dizer' .quearrIs'roll
mas ganhou, pois qualquer deles,
um apartamento e um automóvel
vale mais que o despendido,

O TRANSITO NAS ARTÉRIAS
JUNTO AO HOi\EL DE LAGOS

Talvez porque às, empresas que
se prezam fica bem facíâítar quan­
to esteja ao seu alcance para ate­
nuar difi'culdades, repara-se e em

nosso modesto entender 'com razão,
que as artérias junto ao Hotel de
Lagos, estejam sinllllizadas de tal
forma que chegamos a ter a im­
pressão de quê àquela unidade ho­
teleira estão sendo dispensadas be­
né'sses em prejuízo da colectivi­
dade.
Não descon!hecemos que os ar­

ruamentos onde os sinais se multi­
pUcam no sentido de prioridade -ao
hotel, foram melhorados pela res­

pectiva empresa, mas se o fizeram
com vista a chamar-ilhes seus, pre­
judrcando, consequentemente, o

trânsito dos estranhos às actilvi­
dades do hotel, nada feito no sen-

Umco�
de boa disposição...Hotel· da' Aldeia,

i
,

Más disposições. azia.
náuseas e enfartamentos

provocados por excesso de comidas
-

e bebidas são eliminados por um

agradável e refrescante

copo de .Samarin"

À venda nas FarmácIas

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação, que
neste Cartório e a cargo do
Lie. Mário da Silva Ramires

Reís, e no livro de notas para
escrituras diversas número C­

-12, de fls, 47 v." a fls. 49, se

encontra lavrada uma escritu­
ra de justificação notarial,
com data de 4 de Setembro

findo, na 'qual Atarde Rafael
Calado e mulher Matia Her­
minia Correia das Neves, ca­

sados segundo o regime de
comunhão geral de bens, na­

turais da 'freguesia de São
Bartolomeu de Messines, con­
celho de 'Si'lves, e com resídên­

. cia habitual no sítio da Pe­
dreira em Silves, se declaram
com exclusão de outrem, do­

nos e legítimos possuidores de
um prédio rústico composto
de terra de semear situado.em
Santo Estêvão, freguesia e

concelho de Silves, que con­

fronta do norte com herdeiros
de João Tomás, do sul com a

estrada, dó nascente 'Com her­
deiros de João Tomás, e do

poente com José Gregório,
inscrito na respectiva matriz
sob o art. ° 1134, com o valor
matricial de 920$00, não des­
crito na Conservatóría do Re­

gisto Pl-ed'i'al de Silves. Que o

indicado rprédio encontra-se
inscrito na respectíva matriz
em nome do justificants ma­

rido, e foi por ele adquirido
por escritura de compra Ia­

vrada neste Cartório em 12 de
Janeiro de 1973, desde fls, 51
a fls. 52 v» do livro de escri­
turas diversas n.s B-62, pela
quantia de 15000$00, a Ma­
nueí de Jesus Santos e mulher

Maria Sequeira Sustelo, casa­
dos segundo o regime. da co­

munhão geral de bens" natu­
composto de uma morada de rais da freguesia de Silves, e
easas-térreas-ccm váríoscom- residentes na víla deSâo Bar;".
partimentos e quintai, sito na tolomeu de Messines, deste
Rua D. Francisco Gomes, n." concelho. Que os aíudídos alie-
29, nesta vila, que confronta

I nantes possuíam o indicado
do norte com Domingos Ri- prédio há mais de 30 anos
beiro Paulino, sui com herdei- sem amenor oposição de quem
ros de António Peres Tenório, quer que seja desde o seu iní-

cio, posse que sempre exerce­

ram sem interrupção e osten­
sivamente com coullecimento
de tdda a gente, sendo por
isso uma posse pacífica, con­
tínua ,e pública, pelo, que os

mesmos a'dqu¡riram o prédio
por prescrição, não tendo to­

davia da:do o modo da aquisi­
ção, documento que lhe per­
mita fazer prova do seu direi­
to de proprie(Íade perfeita.

/-

Está 'conforme com o ori-

ginai.
Cartório Notadal de Silves,

aos 12 de Outubro de 1973.

O JORNAL DO ALGARVE

tido do bem colectivo e condenã-'
ve-l portanto a atitude. Se porém
visam; com tal sinalização, d'acllí­
tal' trânsito livre inclusive no tú­
nel sua propriedade, curvamo-nos.

Como as, coisas se .têm processado
nos últimos dias, os descontentes
aumentam, pois que as multas se

sucedem, veriflcam-se depósitos de
detritos no quarteirão onde o ho­
tel tem depositado materiais de
construção e, enfim, um sem nú­
mero de coisas, que a não serem

modíñcadas para melhor, resurta­
rão em desprestígio dos que supe­
rintendem nos destinos de Lagos.

O RESTAURO DA ES'COLÀ
CONDE FERREIRA VAI SER
CONDIGNAMENTE ASSI­

NALAnO

Os Jogos F'loraís integrados nas

comemorações do 4.° centenário de
Lagos terão amanhã a 'Sua resta

,

na Esco.}a Conde Ferreira onde, às
21,30 horas, haverá um concerto
de piano e viOilino por artistas con­

sagrados e um acto de poesia por
Manuel Lereno, depois do que ,se­
rão dístrfbuídos os prémios � atri­
buídos aos concorrentes 'que indi­
cámos' no .número anterior.

Joaquim de Sousa Piscarreta

JORNAL DO ALGARVE
N.O 865 - 20-10-73

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTôNIO

A ' ·

nuncIo
a- PUBLICAÇÃO

F�z-se saber que no dia 5
do próximo mês de Novembro,
pelas 9,30 horas, no 'I'ribunal
desta comarca, no processo de

Acção de Divisão de Coisa Co­
mum que BELMffiA RODRI­
GUES LOPE'S move con­

tra ROSA DA C!O!NCEIÇÃ!O
MARTINS e marido MA­
NUEL FRANOISCO CAM-

POS, residentes nesta vila,
hão-de ser postos em ipraça
para serem arrematados ao

maior lanço 'oferecido, acima
dos respectívos preços anun­

ciados, o seguinte prédio:
UM PRÊ!DIO URBANO,

nascente 'com a dita rua e
¡ .

poente com herdeiros de Ma-
nuel da Cruz, 'inscrito na res­

pectiva matriz soh o art.O
1 027, o quai vai à praça pe­
lo valor matricial de Es'c.

,57720$00.
Vila Real de Santo Antó­

, nio, 6 de Outubro de 1973.
O Escriturário,

a) Raul Eduardo MartiM
8erina

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Luís FlCYres Ribeiro

Vende-se, em Vila Real de
.

Santo António, na Havaneza

O 2.° Ajudante,

João Rqcha da Luz

BETÃO COM. «MELITOb.

RESISTE Â CHUVA E AO SOL

- ETERItlMENTE IMPERME1BILIZANTE -

Pe�lm aOI estaleiros v flornecedores,
B.tão preparado com « tAEt ITO L»

- 2 restaurantes, com a melhor cozinha Regional
e Interna'Cional à lista d'hot�l e à Carta.

- Bar Panorama, ar, condicionado, com vista so­

bre a vila 'cosmO'poli ta de Albufeira.
- Piscinas e Campo de Ténis.

_

Pode utilizar as nossas. facilidades �em necessida­
de de ser um dos nossos hóspedes.

d\reias de S. Joãó -'- Albufeira Rue de S. Nicolau, 41- 3.° - LISBOA

Telefones 322118/361805
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Um produto da rede distribuidora mw.

�DEPOSITOS-FAI:lO telef. 23669-TAVIRA telef .. 264-.LAGOS telef.62287 1 t
.

� : . �
PORTIMAO·telef. 23685- MESSINES telef, 45306/07/08/09 --.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS
.�.�

.

ESTB.ã TEÓFILO FONTAINHAS NETO COMSf E INC�, S.A.R.L..
Talax 08233-Taleg.TaoHelaf. 45300/07/08/09 - Calxl POllall S. B ..da MESSINEs-Algarvl- Porlugal

Cantinho de S. Brás' Vende-se

Lá o lá veml •••

TINTAS cEXOEI...8IOIb

Inverno,vem

•.. lá vem, ele, a assobiar! O

«çelo» da terra. O frio âos montes.
A tristeza social das alâeiae. Os
caminhos (vicinais) feitos ribeiros.
A dificuldade (na oferta) ão« gé­
neros alimenticios. As gripes da

praxe. Os medicamentos, avulso, à
balda, a esmo, à toa - como quei­
ram! - na cega-rega da vida quo­
tidiana. Depois, os transportee. O
caminhar à ohuva por vales e

montes, na .suspeição das agruras
do f/Wturo. E o .silêncio das noites
de breu? A saudade oprimida no

canto e8curo e humiMe e doente e

solitário do peito desesperando? :lb

o Inverno assomando. Lenta. Abu­
li.camente. Informe, ainda; mas

(já) determinando a ausência dou­
tra quadra que - por obras e mis­
teres, movimento e comunhão de

gentes, retorno e diversidade - fi­
cou perdida na marcha, contingen-.
te, inexorável, da moderna-vi.ven­
cia aldeã.
Por œqui, ficam «meia-dúzia» à

porfia. Exprimindo o contraste.

Oonfrontando.
Por aqui, jo,garão os menos atre­

vidos, os morosos de ideal, os con­
[ormaâos. Oe de sina outonal e

quimeras vendidas.
Por uns e outros, a terra será

tratada. Diferentemente. Os que a

terão de am.anhar. E os amanha­
dos por ela. Os grandes problemas
(agrários, de saneamento, da saú-

uma arma eficaz
no combate

às lesmas e caracóis

_

São importantes os estragos que,
anualmente, causam os caracóis
e I esmas nas culturas, especial­
mente nas hortas e jardins.
Tem-se recomendado como meio
de combate aapanha manual, mas
as invasões são, às vezes, tão in­
tensas que este processo não
resulta.
Há, pois, necessidade de recorter
a produtos químicos para vencer
as invasões de caracóis e lesmas.
O SLUGAL apresenta o mais ele­
vado grau de eficiência contra
estes parasitas. É de fácil aplica­
ção e preço acessível.

Slugal
um produto com a garantia
elBA-GEIGY à venda nos

estabelécimentos da especialidade

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

Motor Deutz maritimo, de
235 HP a 600 RPM, em bom
estado de funcionamento, 'po­
dendo trabalhar em fins in­
dustriais.
Trata: Empresa de Pesca

Ribamar, Lda., Av. D. Afonso
Henriques - Telf. 22438
Portimão.

de e assistência, humanos, da es­

cassez de mão-de-obra ... ) como

suportarão os frios e as bátegas
-

âos pr6xímos dias? ...
Invernosamênte falando, talvez

apareça a�guma rés.tia de sol, de
abertura à Primavera (agora) tão
longínqua! .

"
.

Marcelino Viegas

Vende-se
Armazém com 2 500 m2, tendo 1 000 m2 cobertos de

fibtQICimento e possuindo t ransformador de 75 KVA,
na Estrada Nacíonal entre Olhão e Faro.

Resposta a este jornal ao n." +7085.

Mandarete

duas-marcas:
,

amesmaqualidade
duasgamas:

alegria e conforto

(Oonolusão da i» página)

ern Hampton não víramos o «labi­
tinto» vegetal de tanva nomeada.
Bm. contrœpartida, houve demora­
da descrição de pedras e madeiras
exteriores, de que, dentro em pou­
co, ninguém se lembrava.
Outro mais extenso passeio dado

por intermédio da agência, levou­
-nos a Oxford, onde, em parte, se

repetiu o «drama» de Windsor, pois
da carocceristica cidade, que se nos

afigura das r¡¡,ais bonitas da Ingla­
terra, s6 vimos �¿ma ou outra nes­

ga, de fug,ida. Mas, gastámos pre­
cioso tempo ,divagando por pátios
e claustros de velhos coléqios, de
cujo interior nem um bocadito nos

foi facultado. Parece que os lentes
ou gerentes dos colégios oæiorâia­
nos chegaram à conclusão de. que
nada lucravam ,com o turismo, e

daí o afaetamento das excursões,
que, no entanto, vão aproveitando
as permiJt¿,das olhadelae pelos pá­
tios, às quais os guias conseguem
dar foros de romance.

.

Depois de Oxford, eætensa cami­
nhada levou-,nos à aldeia natal de
Win8ton Churchül, em cuja mo­

desta campa raza nos deUvemos
uns minutos e, a seguir, a Strat­
[ord-u.pon-A.von, anae se diz que
nasceu William Shakespeare e que
de tal dito vai vivendo e turisti­
cando à grande. AZi almoçámos,
dando apôs um giro pela ddœde
que, ao sol dessa tarde, nos pare-

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS

PESSOAL ESPEC�ADO

EXECUÇAO RAPIDA

AO' seu.dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DALUZ
ZONA DO DIQUE - Tel. 2405

PORTIMAO

13/14 anos, precisa-se para
serviços em Vila Real de San­
to António.
Informa a Bedacção deste

jornal.

A alta qualidade técnica e garantia de muitos anos de experiência.
Duasmarcas que completam a felicidade do seu lar.

Radiola

Frigorificos
Fogões

Enceradoras

Aspiradores
Congeladores

Secadores de Roupa
Máquinas de Lavar Roupa e Loiça

COREL
Representantes Exclusivos para Portugal:
Consórcio Rádio Eléctrico, Lda. - Sede -Av. da Liberdade, 211 2,° E-L1SBOA-Tel. 563291
Filial-Rua Pedro Hispano, 1425, 1.° -PORTO - Tel. 67145

,.,

->. _ _
,.

Incêndio IO' arrastão
��Cldade .de Tavira��

§fXJ4 C()lUN�

TURISMO NO ALGARVE
f NO MUNDO

coordenação de João Leal.

O FILME «GOLFE NO ALGAR­

VE» VENCEU O FESTIVAL IN­
TE-RNACIONAL DO FIL,ME DE

TURISMO :E FOLCLORE DE

BRUXELAS

-I

ceu aleçre e acolhedora. Vimos, de
fora, o teatro onde regularmente
se realizam os festivais ehaleespea­
rianos, apreciámos. o remansoso rio
Avon e a estátua, em moldes clás­
sicos, do genial autor do «Hamlet»,
rodeada de outras de menores pro­
porções, representosuio as mai:s co­

nhecidas figuras da sua fecunda
criação, e acabámos por agrupar­
-nos com os colegas de excursão,
para a visita à casa onde se diz
que Shakespeare nasceu. Velha ha­
bitação de estilo Tudor, como mui­
tas outras que .em Stratford se

erguem, oferece a particularidade
dos m6veis e utensílios da época e

das muitas alusões escritas, im­
pressas ou lito'[Jra¡œdas, incluindo
antigas 'edições das obras do poeta.
A casa é, deste modo, um tpequeno
museu que não deixa de provocar
recolhimento e emoção a muitos
âos que a percorrem. Junto à casa­

-museu, uma casa-loja, bem sorti­
da, vende por bom preço livros e

recordações que vão desde a iilate­
li.a às faianças com decorações alu­
SIvas.

A cerca <de um quilometro de
Stratford, outra casa;museu, esta
de campo, igualmente acompanha­
da de casa-loja, é facultada à pere­
grinação âos viajeiros. Trata-se da
residência de Anne Hathaway, mu­
lher de Shakespeare e parece não
haver dúvidas sobre a legitimtdade
da casa e da que foi sua distinta
ooupante. imovet melhor conser­
vado que o anterior (foi em parte
restaurado há anos, ap6s um in­
cêndio), Unha também como. gran­
de atractivo a mOlbília e eceesôrtos
(loiçaé, cobres, etc.), da época, o
tOSICO banco onde se ,diz' que Sha­
kespeare se hav.ia declarado à es-,
posa e onde «dava. sorte» o visi­
tante sentar-se, pelo que toda a

gente por ele cirandava, e mais o
bonito jardim que envolve a resi­
dência. Pela cidade, outras casas
de fa.miliareB- do poeta reclamam
as atenções do público, mas este
dá-se geralmente por satisteito vi­
siianâo as âuae que referimos.
A longa .caminhada de mais de

trezentos quüomeiros (ida e volta),
a partir de Londres, deixou-nos ver
a cintura verae que, segundo os

entendidos, protege a cidade âos
efeitos tpoluitivos, e também os

grandes reeeroatorios ao ar livre,
fossas imensas abertas no solo, on­
de é armazenada ct água que, de­
pois de .convenientemente tratada,
será coneuaniâa pela população lon­
drina, imagem que fez com que
deixasse de admirar-nos a abun­
dância e o baixo custo da água de
consumo em Inglaterra. Vimos
também extensos e bem tratados
terrenos âe cultivo e de ¡pastio,
chamando-nos a atenção, pelo mag­
nífico aspecto, uma dilatada tplan­
tação de couves, cuja área abran­
gia soma apreciável de quüõme­
tras.

Decorreu na capital belga o Fes­

tival InvernaiCional do Filme Turfs­

tíco e de F'olelore. A Delegação dos
Transportes Aéreos Portugueses
em Bruxelas apresentou o filme

realizado por José Fonseca e Cos­
ta «Gollfe no Algarve», o qual con­
qurstou o primeiro prémio.
Ao F'esttval concorreram 200 'Pe­

lículas de 40 países, o que define
a importância do certame e o êxito
da pelrcula portuguesa. Trata.�se
de um filme rodado' em 35 milíme­
tros, a cores, com a duração de 20
minutos e falado em inglês, eví­
denotando não apenas as excelen­
tes condições dos «greens» algàr­
vios, consíderados dos melhores re­

. cintos para a prática do golfe, o

que o recente Campeonato da Eu-

ropa veio conffrmar, como os en­

cantos extraordínáríos da terra do
Sul.
De referir que as filmagens" de­

correram de Novembro de 19.72 a

Janeiro, de 1973, em pleno Inverno,
o que realça as evidentes condições
do' Algarve para estação turística
de todo o ano.

José Fonseca e Costa realizou
em 1971 a longa metragem «O Re­
cado», enveredando, dadas as limi­
tações do cinema nacional, pelo
campo do documentartsmo. Os
seus fflmes «Rota de Colombo» e

«A Crdade» foram premiados no

Festival .Internacíonal do Filme
Turístico de Lisboa. Na película
«Golf,e no Algarve» que se espera
o público algarvio tenha ern 'breve
o ensejo de apreciar, a fotografía /

é de Moedas Miguel e a montagem
de Sâ Caetano, é .• c

'C. da R.

j\1oatc Gordo
Trespassa-se estabeleci-

.mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramO'.
MO'tivo à vista. Resposta à
Redacção deste jomæl ao

Ii.O 16602.

HOM'ENAGEM À REPRESEN7'
TAÇÃO ALGARVIA VENCEDO::
RA DO I CONCURISO NACIO­

NAL D'E BARiMEN

Realiza-se no próximo" dia. 23
às 16 horas, no Hotel Baltum, em

Atbuõeíra, um cocktail em honra
da representação algarvia que em
Lisboa venceu o «I Concurso Na-

I cíonal de Barmen». A ínícíatíva. é
da De1egação do Algarve do Clube
Barmen de Portugæl, com a eolabo­
ração das firmas Est. Teófilo Fon­
taínhas Neto (Comércio e Indús­
tria) e Wm. Teacher & Sons, Lda.,
de -Glasgow.

.

No próximo mês os homenagea­
dos representarão Portugal em LO'S'
Angeles, no Concurso Mundial de
Barmen, sendo a equipa constitu.i­
da pelos srs. António ¥entura Tra,
quete (Tótó), Hotel Vasco da _Ga­
ma; António Fernandes (T�ni)o,
Hotel Vi!la:moura e Mârio José Ino­
cêncio, Aldeia Turística das. Pe­
dras d'El�Rei, Tavira, os quais :;e.­
rão acompanhados pel-os S1'S. Euri­
co da 'Silva Paiva, tesO'ureiro do
Clube Barmen de Portugal e Ma"­
nue'! Jorge Moniz Pereira, secr.etâ.
rio da Delegação do Algarve.

INDUSTRIAIS EUROPEUS DE .

CERAMICA REUNIRAM NO'
. ALGARVE

Devido a faisca proveniente do

aparelho de soldadura eléctrica, de­
flagrou violento incêndio no porão
d.a, proa do arrastão «Cidade de
Tavira», aneorado na doca de
Olhão. O fogo atingiu rapidamente
grandes proporções propagando-se .

a outras dependências do navio.

Compareceram os bombeiros mu­

nidpais de Faro e Olhão e voluntâ- ,

rios de Faro, tendo dirigido o com­

bate ao f'Ogo o comandante Valde-
'

mar Si1va.
.

Após algúmas horas de ârduo es-

I fiorço, o sinistro foi debelado. Os

prejuízos ascendem a centenas de
contos.

Salinas
Bem situadas e de .hom

rendimento, vende-se.
Dirigir ao ap�rtado n.O:

28 - OLHÃO.

Durante três dias decorr.eu no
Hotel da Penina o 19.0 Congresso.
lnternacional da Federação" Euro.�
peia dos F3ibricantes de Cerámi­
cas Sanitârias. Participaram lOÓ
congressistas em representação·.de
14 países (Portugal, Grécia, _Bél�
gi'ca; França, Austria, HoIand11J,
Suíça, Itâlia, Noruega, Inglaterra,
Suécia, Alemanha, Finlândia e Es,
panha).
Na reunião foram apreciadas

questõe's económJ.éas, técñicas, dé
relações públicas, a posição da
F. -E. C. S. frente ao Mercado Co­
mum, etc.
A margem do Congresso, os. par­

ticipantes deslocaram-se a 'loeais
de interesse ·histórico e turístic.o e

assistiram a uma,. prova de vinhos
O'ferecida na Adega Cooperativa dé
Lagoa pela Comi'ssão Region3i1 de
Turismo.

Teias Met6Ucas
todos os números e larguras
CASA CHAVES CAMINHÁ
Âlvenida Rio de Janeiro. 19-B

Lisboa - Tel. 725163

Secretária de 'Administração
Exige-se: B.oa cultura ,g�ral, domínio absoluto da lín­

gua inglesa, pO'der de iniciativa, ordenação e disciplina
no convívio Gom pessO'al.

Oferece-se: Born ambiente de trabàlho, regalias so­

ciais, semana de 5 dias, 13.<1 mês e ordenadO' compatível
'com as aptidões reveladas,; em firma de prestígio com

sede em FarO'.
Guarda-se absoluto sigilO' se estiver empregada.
Resposta ao n.O 17 078 �este jornal.
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TRACTORES FORD
VENCEM MOTOLAVOURA 73

Concessionários de tractores FORDApós renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora
do Concurso da MOTOLAVOURA-73, além
de ter sido a única marca a colocar três
tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr. José Ribeiro
Seixas, no seu tractor Ford 3000.

FARO
Fómento Industrial e Agrícola do Algarve, Lda.
Largo do Mercado, 2 a 12 - Telel. 23061/4
Fílial em Portimão - Largo do Mercado de Ga�o - Telel. 22107

-:

(OOOti/ll1UJ¡;(lo da 1.· pdl1ma)

nhístas não só farenses e a que se

poden.a: dar outra dimensão com

acessos mars cte-scongestionados. e
uma ponte mais utilizável. Depots,
a Quinta do Lago onde se anuncia
- e as condições são excelentes -

a criação de um complexo turístic_o
arrojado. Frondosas matas de Pl­
nheíros, terreno sem acidentes n?­
tôríos, laguna onde irá nascer: mais
um porto de recreio, sobrancelra ao

qual já existe uma estalagem e

onde se está construíndo um hotel

de grande porte. Dando ínícío a

um vasto programa, nasceram boas

vías de penetração \e acesso e a

relva dos parques e campos de gol­
fe já tem um aspecto agradável.
Mais à frente surge Vale do Lo­

bo e aqui, para a obra que fo� .e
continua a ser realizada, é diflcll
encontrar palavras que descrevam

o que os nossos olhos vêem
..U�a

sinfonia de cor, coin predomman­
cia do verde nos seus diversos tons,
moradias 'sumptuosas de �fino re­

corte arquitectónico, muitas flo­

res, píscínas, campos de golfe e de

ténis, um hotel luxuoso e as neces­

sárias infra-estruturas para a ma­

terialização de um yerdadeiro. e

modelar complexo turístico. Enflm,
um pedaço de paraíso que deleita
os olhos de quem vê e extasia quem
lá tem a ventura de passar as suas

férias.
Quarteira, 'que está sofrendo uma

transformação quase total, coI?
edifícios de grande porte a sur.gl­
rem junto à avenida ,que margma
a praia, vem mais à frente, fi�ando
para trás o pal'que de camplsmo,
um dos melhores entre os escassos

existentes no Algarve. Depois, Vi­
Iamoura, cartaz gritante de uma

grande potência turist�ca qu�, se

ainda não mostra mUlto, delxa-o

antever, ressaltando aos olhos, pa­
ra além da majestosa laguna que
servirá de porto a milhares de
barcos de recreio e em redor do

qual surgirão o casino que substi­
tui'rá o provisórto, hotéis e estabe­
lecimentos e uma ampla praia com

todos os requisitos para os ba­
nhistas.
Estradas largas e de excelente

piso ruas por entre os pinheiros
ond� .surgem moradias imponentes,
um hotel de características árabes,
campos de golf'e, 'centro hípic_o,
aeródromo e zonas de exploraçao
agricola onde serão cultiv�dos os

produtos para a futura cldade e

onde já funciona uma modelar va­

caria, constituem as infra-estrutu­
ras.

Tomando o rumo norte, sobre­
voámos Boliqueime e depois Pader­
ne, povoações situadas na lin?a. de
delimitação do Al'garve tunstlco,
não beneficiando deste ma;s, o que
ainda é pior, sofrendo com a falta
de braços de trabalho em ,r,esul­
tado de uma emigração quase ma­

ciça que deixou a agricultura, a?ti­
vtdade principal destas fregu�las,
em situação pe'riclitante. Mals ao

fundo as elevações acinzent!l1das da

serra, que muitos não consideram
Algarve mas que constitui do�s
terços da Provínda, e onde a Sl­

tuação ainda é mais difkil, pois
registou-se um êxodo quase totæl
da população, não se vis1umbran­
do, de imedíato, uma solução para
este problema pois ali as condições
de vi'da são paupérrimas.
Voltando nov!I!IDente para o sul,

a face mais fotogénica deste AI-

garve 'que observámos de cima pa­
ra baixo, e tentando esquecer a

triste realidade da outra face enru­

gada e sombria, síntoma de tantas

enfermidades, avistámos a cosmo­

polita Alouteíra, conhecida pela
«S. Tropez algarvia», onde as be­
lezas naturais tomam um aspecto
marcante, também ela com duas
faces: a do barlavento, quase aban­
donada e onde as construções são
de menor vulto, não por falta de
condições, mas por carência de
infra-estruturas ,(luz, água, esgo­
tos e acessos) e a do sotavento
com ricos hotéis, belas moradias e

aldeamentos turístícos a surgirem,
por todos os lados, tais como a

Oura, Areias de S. João, Monte­
choro, Santa Eulá1ia, Balata, Olhos
de Agua e Pinhal do Concelho,
zonas estas em permanente trans­
flzuracão urbanística,
�Depõis seguimos rumo a Faro,

marginando a costa 'sobre as praias
de areias douradas e fLnas, tão
apreciadas pelos turistas e canta­
das pelos poetas do nosso tempo.
Por dificuldædes de aterragem no

aeroporto, em virtude do enorme

movimento de aviões, voámos du­
rante algum tempo sobre a cidade
de 'Faro, capital deste Al'garve em

franco desenvolvimento, também
ela a sofrer uma valorlzação notá­
vel com o sempre crescente aumen­
to urbanístico, demográfico, comer­
cial e industrial.
Nesta observação lá do alto, por­

tanto algo diferente daquela que
fazemos ,cá em baixo, constatámos
as imensas potencialidades turís­
ticas aa Provincia, ainda deficien­
temente aproveitadas e a carência
de infra-estruturas de ,acordo com
o nível que sé pretende dar a to­
dos os complexos turf'sticos. 'Fala­
-se muito em turismo de qualidade,
de 'que só poderão usufruir os eler­
tos, ou seja os de bolsa hem re­

cheada, mas esquecemo-nos de que,
para além dos hotéis e restauran­
tes de 'luxo, deverão ,existir boas
vias de 'comunicação, preservando­
-se as belezas naturais existentes,
criar-se ou organizar-se diversões
em quantidade e de qualidade, pois
os turistas estão hrubituados a ou­
tr8i's formas de entretenimento que
não só as de gozarem as delícias
cla água do mar e a amenidade do
cUma.

Se o Algarve se dilatar para um
turismo mais heterogéneo, portan­
to para turistas de todos os esca­
lões económicos e sociais, deverão
surgir hotéis e restaurante's de pre­
ços mars acessíVeis, pois os que
existem têm estrelas a mais. Tam­
bém os parques de campismo cons­
tituem uma das lacunas do turis­
mo alg'arvio, pois os poucos exi's­
tentes ,são insuficientes para o

grande número de turistas-carava­
nistas 'que nos visitam ou nos vi'­
sitariam se houvesse condições.
Não tomamos como paralelo de
comparaçãó a vizinha Espanha,
por isso constituir um lugar co­

mum, mas temos de reconhecer que
estamos muito atrasados em rela­
ção a ela.

Se as Icondições atmosféricas não
nos traíram a visão, cremos serem
estas as imagens que nos ofereceu
o Algarv,e de hoje.

Arménio Aleluia Martins
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(Oonclustio da i» página)

âos Unidos e da Rússia que auxi­
liam comooe ,contrários mas não

desejam entrar abe1'tamente no

conflito. Na sombra surge a amea­

ça para o Ocidente: o petróleo.
Nas mãos dos árabes, que podem
reduzir os forrvecimemtos, levan­
tam-se já g.raves problemas e al­
guns países Ito,mam medidas pre­
ventivas de e,mergên;cia. Quanto
tempo demorará a guerra e que
caminhos tomará? Um auxílio
aberto dos Betados Unvdos a Israel
poderá provocar represálias dos
árabes contra os ocidentais. E é
precvso não 'esquecer' ii presença
da URSS, sempre alerta nesta
questão do Médio-Oriente, pronta
a intervir ao lado âos árabes e a

acusar Israel da responsabilidade
de toâa a acção beligerante.
Enfim, os acont,ecimentos têm

prooaâo que vai .longe o tempo da
«Guerra âos Seis Dias» e que este
novo c,onfoUto vai em.aranhar ainda
mais o camplicado trama da pre­
sença ,de nações rivais' no Médio
Oriente. A únioa solução para que
a guerra t'enha um termo será não
impedir certas actividades diplo­
máticas no sentido de se chegar
a um diálo,go entre as partes beli-·
gerantes. Oonversações ,difíceis e

delicadas, de'cmo, mas necessárias
e jamais realizadas por falta de clV­
ma e de boa-vontœde. Forçar essa

negociação seria uma vitória desta
guerra, mas por enquanto também
não parece que a œtmosfera a tor­
ne possível. 1!J pois mnpossível pre­
ver ainda onde o conflito vai parar.
Entretanto, a guerra 'desenvolve-se
lentamente nas duas frentes: norte
e Sinai. E parece duvidoso que as
suas consequências não sejam trá­
gicas para o próprio Ocídente. 1!J
bom contar que qualquer faísca
pode desencadear o grande incên­
dio que envolva também as super­
potências nucleares. Os foms in­
t,eresses em causa ,tormam também
cada vez mais perigoso es,te con­

fHto, '(¡anta asim que aumenta de
día para dia o número de baixas
e de perdas de material militar.
E para já a a;cção da ONU tem
sido, não parar com o conflito, mas
evitar. que ele alas,tre ainda mais,
o que é ,difícil em virtude da forte
aliança que une neste momen;to os
Estados Ãrœbes. A «batalha do
destino», como lhe chamou Sadat,
pode transformar a fisionomia do
Médio Oril71'1lte e trazer os árabes
p,ara uma posição diferente sob o

ponto de vista militar.

Mateus Boarventura

«Os cGmin�os �ue vêm �or GO AI�orve»
(Oonclusão da L" página) C-Usto dela e o custo da reparação

da actual E. N. 2, teremos de con­

cluir que é mais fácil, mais baræto
e mais rápido fazer de novo do que
estar a alærgar e melhorar a
actual estradá. E é este o nosso

ponte de vísta,
A E. N. 264, servirá dec-erto

mais os barlaventínos, como diz a

articulista, sdbretudo os de Messi­
nes, Sílves, Armação de Pêra, va­
mos lá; de Portimão que já tem a
saída da estrada de Monchique e
de Portimão para lá,' não serve

nínguém, porque daí uttüzarão
semp-re a velha E. N. de Ln de La­
gos a Alcácer do Sal.
Todos os camdnhos vêm dar ao

Algarve, é de facto uma grande
verdade, rnas não queira a artícu­
lísta dizer que se não podem nem
devem arranjar mais e melhores
caminhos e que uma estradá que
queira servir a capital do distrito,
tenha mais propriedade com o eixo
em Guia ou Messínes do que com
o eixo, propríamente em Færo.
Nós, não discordamos, nem con­

denamos os trabalhos que se estão
a fazer para completar aquela es­
trada. E achamos tanta necessi­
dade de a fazer que: embora tendo
em nosso poder elementos para
justificar a primazia e necessidade
da variante ,S. João da Venda-Al­
modôvar, nunca a contrariámos
nem escrevemos uma palavra em
seu desabono.

R. P.
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Representantes das institui­
ções de assistência
do Distrito no Conselho
da Corpuraçlo da Assistênciaconstituísse para aquelas três loca­

lidades uma surpresa agradável, o

c-erto é que foi írrcluído naquele
plano com a seguinte credencial:
«abra extraordínáría, consíderada
camo segundo objectivo do progra­
ma de investimentos da J. A. E. e

em que se afirrna: realização de
um conjunto de obras de Interesse

especial exigidas nomeadamente
pela necessidade de resolução de
problemas respeitantes a itinerá­
rios príncípaís, pelo desenvolvímen­
to do turismo e pela recente 'cons­

trução da Ponte S'a!tazar, algumas
já incluídas no Plano Intercalar de
Fomento».
Mai's adiante se .lê: «T.endo em

vdsta este objectivo preconiza-se a

execução das seguintes obras: 2)
Melhorar a Iígação Lisboa-Algar­
ve, através da E. N. 2, com a va­

riante do Calderrão entre Almo­
dôvar-Salir-Loulé-S. João da'Ven-
da».

_

.

S'e é a isto que chama «cariz
regíonaltsta», 'só podemos obtem­
perar que os serviços da;-J. A.' E.
e do Míní'stérío 'das Comunicações,
não nos parece que estejam a illazer
'traçados e estudos que não sejam
de íntsresse nacional.

Ji: provável que a distinta banla­
ventina desconhecesse estes porme­
nores, mas o que sería, aliás, justó
e razoável é que para comentar
factos deste relevo, tivesse tido a

prudência de os olhar com maior
profundídade e obj'ectividade.
Nunca os sotaventinos quiseram

levanta'!' a luva quanto à constru­
ção da E. N. 264, embora o pudes-,

sem fazer baseados nos elementos
oñcíaís de que dispunham e leva­
ram a sua isenção e tntegridade
de 'carácter a não porem o proble­
ma de uma contra outra. E ísto só
pode ser consdderado como elegân­
cia moral. Mas, uma vez que a
E. N. 264 já está em fase írrever­
sfveÍ de acabamento, não podem
achar bem que recebido o benefi-
cio, venham agora os barlaventí­
nos levantar bandeiras contra a
varíante da E. N. n.s 2, de Ln elas­
se, 'e tornar a sua estradá numa
estrada de «C'aJ!'Í.Z

-

regíonalísta».
Se a Loulé, dístante do eixo da

264, 35 qujlómetros, a Flaro mal's
50 quílómetros, quando o actual
trajecto é apenas de 69 e 90 kms
até .A!lmodô'Var, para atingir o ca­
mínho maís curto para Ldsboa, pa-
rece demonstrado que o uso da
264, s6 lhes alongaria o percurso
em mais 35 ou 50 quilómetros.
O dízer-ss que o eixo fica tão

longe de Aljezur como de VUoa
Real de Santo António é puramen­
te aleatório pois ninguém val pen­
sar que Aljezarr, à beira de uma
E. N. que a leva na vertical para
o sentido de Lisboa, irá procurar o
eixo de 264.
Vila Real de Santo António,

Olhão, Tavira, sím, que têm sem­

pre, como terras a nascente, de
obliquar para poente e, deste modo,
tanto lhes faz obliquar a partir de
Mértola, como de Loulé, Faro na
linha, embora sinuosa, para Al­
modôvar.

O dizer-se que o eixo da E. N
264, é equídístante de Faro e Por­
timão, sígníôíca que só o será entre
Faro e Portimão, mas para além
de maro, já o problema muda. total­
mente de figura. Ninguém vai, num
percurso de 70 q:ui'1ómetros, andar
mais 35, para at'ingir um término
que não é maís que um gasto de
paciência, gasolina ou óleo.
Mas há mal's: a E. N. 264 - e

o�alá ela se apronte com a neces­
sária rapi'dez - vali prejudicar três
rilc'os concelhos a�entejanos: Almo­
dôvar, Castro Verde e A:ljustrel,
em foavor apenas do concelho de

- Ourique e isto é muito importante
e deve seT meditado longamente.
Ora, a vari1ante .da E. N. 2 - 1 •

tem de ser feita, pOI1que é menos
oneroso .rep'arar o actual: traçado
das curva's e contraJcurvas do que
faz¡er .a vaJr�ante que decorre por
40 'quilómetros de terreno ondulado
em 35% da sua extensão, 50% em
terreno fácill e apenas diiffcil em
15%.

Se.rá cara e bastante onerosa
esta v,ariante? Decerto ,que sim.
Mas se puserm'Os em equação o

Vende-se
Terreno perto do merca­

do de Ca!ceI:a. Cerca de
1000 m2. Pode construir
3 pisos. Aiceitam-se ofer­
tas.

Resposta a este jO'rna'l
ao n.O 17083.

No salão nobre da Misericórdia
de Faro e sob a presidência do dr,
César Levy Manques Guimarães,
presidente da comissão administra­
tiva, reuniram-se os provedores das
Misericôrdlæs do Distrito, tendo
sido eleito representante daquelas
Misericórdias no Conselho da Cor­

poração da Assístêncía, o sr. Rui

Angelo Pargana dos Santos, pro­
vedor da Misericórdia de Portimão.
Em reunião dos presidentes das

direcções das instituições de assis­
tência, efectuada no mesmo Iocal,
foi eleito representante destas na­

quele Conselho o sr, Hélder Martins
do Carmo, presidente do Instituto
de Assistência Social D. Francisco
Gomes, vulgo Casa dos Rapazes,
de Faro.

Andar 1m Faro
Na Avenida de Olivença,

n,v 97-6.° Esq. (frente ao Li­
ceu). Vende-se ou aluga-se.
Mostra a porteira e dão-se in­
formações pelo telef. 537892
(ou 792548 à noite) de Lisboa.
Ou resposta a este jornal ao

n,v 17035.

Rendimento - Habitação
Do Algarve ao Porto

aplique o seu dinheiro
em propríedades
construídas

por

J. PIMENTA
ORGANIZAÇÃO S1!JRIA DE SóLIDO PRESTIGIO

INFORMAÇÕES:
Edifício Sede - Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Poinbal, 15 - Telef. 45843 - 47843

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

AGENTES EM TODO O PAíS

Companhia Eléctrica do Alentejo B
-

Algarve
C-EA-L
S. A. R. L.

ANúNCIO
A Companhia Eiléctrica do Alentejo e Algarve - C'E'AL,

.

SARiL, com sede em Lisboa, na Rua de_ D. Francisco Manuel
de Melo, n.O 23-A, 5.°, 6.° e 7.° andares, põe a concurso público
as electrificações de Balurcos e Monte Francisco, respectiva­
mente nos 'C'On'celhos de AiJ:coutim ,e de CastrO' Marim, ,com­
preendendo cada e�e'Ctrificação uma linha aérea a, 15 kV, um
pos'to de transifO'rmação aéreo:a 15 kV, e a rede aerea de dlS­

tri'buição em baixa tensão, e ainda a electrificação de Crastos
- Senhora da Rocha, nO' cO'ncelho de Lagoa, compreendendo
uma linha aérea a 15 kV, um posto de transformaçãO' tipo
interior a 15 kVe a rede aérea de distrvbuição em baixa ten­

são, conforme os projectos e as condições constantes do �a­
demo de encargos ,patente -na sede da aiudi'da CompanhIa,
to'dos.os dias úteis das 14 às 17 horas, excepto sábados e do­

mingos.
'0 ,prazo para a apresentação das ,proipostas terminará no

próximo dia 5 de NovembrO', sendo aquelas aJbertas no dia 7
do mesmo mês, na citada sede, à:s 15 horas.

IJiosboa, 12 de Outubro de 1973

Pela Companhia Eléctri'c'a do Alentejo e A1garve - CEAL

Um' A'dministrador
"1

Martins Galvão

8 MIL
Pois •..

CLIENTES

(ru Ol�õo, Ven�e·se
Casa de 1.0 andar com

lojas, sita no centro co­

mercial, Rua Vasco da Ga­
ma, n.O 5.

.

Trata telefone 665661
- Lisboa.

17. enos 80

Pois!

SA TISFEITOS

serviço do
_ público

4JU[)�NT(S [)( M()T()�IST4S

Precisam - se

L I V R A R I A B E R T R A N D - Largo de

S.

Respostas
Pedro, n,o 27 - Telefone 24543 - FARO.

a:
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I DIVISÃO

Retoma hoje a sua marcha o

Campeonato Nacional da Dívísão

Maior, após interregno motivado

pelos encontros entre as selecções
A e de Esp:eranças de Portugal
e da Bulgária. E começa esta noite

com um préãío que no Estádio José

Ajvalade, em Lisboa, opõe O'S Spor­
tíngs da capital e de Faro. Jogo
que está suscitando grande entu­

síasmo, conhecido o excelente mo­

mento dos pupilos de Mário Lino e

a circunstância de o Sporting Fa­

rense ainda não haver perdido este

ano e a turma estar a fazer um

campeonato em pleno. Acontecerá
o primeiro desaire dos aãgarvíos?
A confiança num bom resultado

é questão entre O'S pupilos de Carlos

síeva,
Não menos interesse envolve O'

jogo do Elstádto Padinha. Um Olha­
nense sem Jim Lopez defronta a

turma de Os Beleneñses, um con­

junto sempre difício! e a tentar re­

cuperar de- alguns desaires, con­

forme o demonstrou a sua actua­

ção frente aos «Wolves». A equi­
pa de Olhão ainda não perdeu n?
seu reduto e o jogo de amanhã

será sem dúvida um grande teste.

Manter-se-á a invencibiilidade do

Olhanense no seu reduto e ora

frente a um dos grandes?

fi DIVISÃO

PORTIMONENS'E: ÊXITO

GRANOE NO TRAMAGAL

Excelente a carreira da turin:a
barla'Ventina no Nacional da II DI­
visão. NO' domingo, no TramagaJ,
O' onze ·confirmou inteiramente a

sua vælía, chegando ao interyal� a

vencer por 3-0. Desde o primeiro
minuto que O'S homens de Portimão
se lançaram ao ataque, domina..n�o
O'S acontecimentos e criando múltí­

plos ensejos de concretiz�ç�o. o

resultado traduz a snpertorídade
dos pupilos de Faia que, mercê do

seu êxíto se Isolaram no 2.° posto,
a um p¿ntO' do guia, o Penic�e.
Aliás estas são as dU3iS formações
que a:inda não perderam. Deseja-se
que se I mantenha esta toada �e
equipa incólume com que o Porti­

monense nos 'Vem brindando. Ama­
nhã, no .seu reduto e frente ao Cal­
das, um dos do grupo da frente,
apostamos ainda na vitória do on­

ze de Portimão.

m DIVISÃO

Após um interre�no. m?t�vado
pe-la disputa da La eliminatória d�
'Taça de Portug3l1, retoma amanha

a sua marcha O' Nacional da III

DivisãO', com um derby regional de

H. PIMEMTA DE CASTRO
Médico Especia1i8lta
Pr6tese Dentária

FARO

Consultas com mar�o

Olhão: das 10 às IS e ainda tardes
de terça-fem-a

Faro: 2.", 4.·•• 5.1", 6." a partir das
15 horas

-

I
FarO' 25855} ..... �

o.lhãO' 72619.
CO'nsultO'."",

Telelf.
23104 } .

2247 residência

Actualidades desportivas
F u

Se eu fora poeta, aceitem leito­
res, hoje faria um poema. Vilbran­
te, dos bons! E recitá-lo-ia para
quem quâsesse, oom toda a ênfase
de voz ...

De que vos falaria (escrevendo),
nesta hora europeia, afecta sobre­
maneira aos amantes das emoções
fortes da bola? (Sim, porque o po-

Andam tristes e aborrecidos to- vo quer é futebol!) .'.'. Do chama­
dos O'S que de boa vontade e com do desporto-rei. Do tal que é pie­
verdadeiro espírito desportivo, ain- beu. Q.ue cheira a aristocrata do
da se encontram Iigados ao tão sa- desporto. Do burçués. Do poético ...
lutar desporto da bola ao cesto. Mas hoje, é domingo, catorze de
Vai mal o actual estado de coi- Outubro e sua excelência descansa

sas, da quase exclusiva responsa- comodamente cá pelos algarves.
bilidade da Comissão Díetrítal de Por isso e se poeta fora ...

Arottros, cuja pernícíosa acção se ... cantaria a quentura das águas
tornaria fastldioso enunciar, para desta manhã oiüubrina, O gozo
além de cairmos no 'Vulgar luga:r (admirável) ,da paisagem na tem­

eO'mum de lavagem de «roupa: su- per.atura ,das palavras. O vaivém

ja» ,que a ninguém a;prO'veitaria. de cá para -lá e vvce-versa da mar-

Dirigente,s, cuja mentalidade se ginal (crescente) quarteirense. O
retrata ne'sta frase por um deles' parar f1;qui e aJi, bebendo o azul

,proferida: «·quem não tem dinhei- marinho, aspirando o iodo em ca­

rO' não tem vícios», como pO'dem tadupas ...
interessar à causa do ib3isquetebol ?__ Porém, p06lta não sou. E a musa

Exa:ctamente, para quem quis que, por aqui, domina ,p'l'ovém da
ouvir: «quem não tem dinheiro não �uz (entrando pel?s olhos d�ntro)
tem víciO's». CO'mo se de roleta ou, �nammando o r�tmo nostalgwo,
de banca francesa se tratasse! saudoso do escaldante Verão, re-

E que dizer da nomeação de um ceoso do sombrio Inverno ...

árbitro, bom mO'ço é certo" dema- Portanto, volto a pági�a. Silen­
siadO' inexperiente para apitar um ciosamente. E escwto, Ju'nJto. ao
encontro -que se adiVinhava difícil murmúrio do mar, uma voz d�fe-'
de diri'gir, para além de tO'do O' rente - que não vem ,do búzio. ma­
mundo sa!ber tratar-,se de uim fami- rinho e se, espalha através das on­

liar, 'que' coabita com O' técnieO' de das hertzianas, ora s�ncopada, ·de­
uma das equipas interveniente's? pois completa, atremdament·e por
.Em suma: uma 's-érie de atenta- todo 'O 'espaço .disponível - e nos

dO's à verda;de despO'rtiva têm sido fala, em r�tmo ipedf1;lado, de bicicZe­
causados por dirigentes de menta- tas. Ê a tarde desportiva da E. N.
lidade retrõgr8lda, que desconside- Ê a lapinha ciclística portuguesa,
ram clubes com dificuldades ecO'nó- acesa por instantes.

.

mrcas exactamente pO'J:1que «quem
não tem dinheiro não tem vícios».

T E B o L
grande interese: Silves-Esperança,
com todas as incógnitas que estas

partidas encerram.

O Lusitano recebe o Estoriã, uma
das equipas candidatas à promo­
ção e apesar da dífículdade da par­
tida espera-se que as vila-realen­
ses conheçam O' seu prímeíro êxíto.
Difícil tamoéin a deslocação do

Sambt-azense a Moura.

TAÇA DE PORTUGAL

Deco-rreu a primeira jornada da

Taça, envolvendo apenas e-quipas
da nI Divisão. Das formações æl­

garvias uma, o Lusitano, já fO'i

afastada, pois em Lisboa sofreu

pesada punição frente ao Casa Pia.
O SH'Ves beneficiou da desistência
do Sartlhtense, enquanto O' Esperan­
ça derrotou no seu reduto por mar­
ca concludente o Luso,
De assinalar o nulo conseguido

pelo Sambrazense em Beja (1-1
após prolongamento), obrigando a

s

novo encontro e agora no terreno
dos a;1garvios.

RESULTAOOS DOS JOGOS
CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO
Tramagal, 1 - Portímon., 3

TAÇA DE PORTUGAL
Luso, O - Esperança, 3
Beja, 1 - Sambrazense, 1
Casa 'Pia, 4 - Lusitano, O
Sambrazense, 1 - Beja, 3

JOGO PARA HOJE
I DIVISAO

Sporting-Farense
JOGOS PARA AMANHA
Olhanense-Os Belenenses

II DIVISAO

Portimonense-Caldas

III DIVISAO

Lusitano-Estoril

Silves-Esperança
Moura-Sambrazense

DISTUITAL DE JUVENIS
Zo.NA BARLAVENTO.

Lagoa-Lagos e Benfica
Farense B-PO'rtimonense

Sílves-Quarteírense
Zo.NA SOTAVENTO.
U. Sambrazense-'Farense A

Louletano-Olhanense
Moncarapac'hense-Tavirense

São Luís-Lusitano

Quarto
Aluga-se, em Faro, a casar

ou cavalheiro.

Telef. 24195 de Faro.

Mandarete

o São Franoisco venceu·

o II Torneio d,o Farense
Movimentou cerca de 80 prati­

cantes, com idades compreendidas
entre as 14 e os 16 anos, o II Tor­
neió de Futebol Popular, organiza­
do pelo Sporting Clube Farense. Os
objectívos foram plenamente atin­
gidos, na medida 'em -que houve
expansão da modalídada e em que
o Farense conseguiu recrutar 10
novos valores para 3iS suas fileiras.
Prova evidente disso é O' facto de
o clube apresentar este ano no

Campeonato Dístrítal de Juvenis
duas equipas. Na derradeira jorna­
da, que corno as anteriores foi dis­
putada no campo da Horta da
Areia, em Faro, O' Aguias perdeu
por 0-3 com o São Francisco.
A classlf'ícação finaiC ficou assim

ordenada: 1.0, SãO' Francisco; 2.0,
Aguias; 3.°, Montenegro; 4.°, Atto
Rodes.
A taça Díscíplína foi conquísta­

da pelo Montenegro, sendo Vítor
Pires (Alto Rode's) O' melhor mar­
cador do torneio. A equipa de São
Francisco receberá pelo seu triunfo
O' trO'féu «Comissão Regional de
Turtsmo do Algarve»;"

13/14 anos, precisa-se para
servi�os em Vila Real de San­
to António.
Informa a Redac�o deste

jornal.

GOLFE

Principia em 4 do proximo mês
a III Semana Internacional de GO'I­
f.e Amador do Atl'garve, que decor­
rerá nos relvados de Vale do Lobo.

BASQUETEBOL

PARA QUANDO O CARTAO
VERMELHO A DIRIGENTES

QUE ATRAIÇOAM A VERDA-
nE OESPORTIVA?

qualidade Philips
merece serviço_Philips

DELEGAÇÃO
DOS,SERVICOSJ

TÉCNICOS DA
PHILIPS PORTUGUESA, SARL

PARA BAIXO

Rua do Bocage, 59 - Teief. 23899 - Faro

O ALENTEJO E ALGARVE

Serviços Municipalizados de Lagos
AVISO

CONOURISO PARA O FORNECIMENTO DE UM VEíCULO

PARA O TRANSPORTE DE LIXO

Faz-se público que ,até às 17,30 horas do dia 6 de Novem­
bro de 1973, os Serviços Municipalizados de Lagos recebem

propostas em carta fe'cha'da para o fornecimento do veículo
adma referido.

As ,condições deste concurso estão patentes na Secretaria
dos Serviços e podem ser remetidas a qualquer interessado

que as 'sdlicitar.

Lagos, 11 de Outubro de 1973

UM APELO AO DELEGADO

DA D. G. DOS DESPORTOS

Pelo 'que repre,senta a dentro dO'
cO'ntexto desportivo da nossa Pro­
víncia, pela autO'ridade e respousa- _

bilidade que 'o cargo lhe confere,
sr. eng. o.svaldO' Ba'garrão, certos
de interpretarmos O' sentir da tota­
lidade dos clubes, da AssociaçãO'
que O'S representa, de árbitros que
nãO' quiseram pactuar cO'm «h3iQi­
!idades» e se afastaram, de quan­
to's dãO' com hone'Stidade o seu cO'n­

tr�butO' à causa do basquetebol 311-
garviO', pedImos-lhe que mostre o

cartãO' vermelho a quem -tãO' maus
serviçO's tem prestadO' aO's .sagrados
princípios da verdadeira ética des­
pO'rtiva.

Só depO'rs poderem'os, em cO'ns­

ciência, em terras de 3iquém-Va's­
cão, continuar a mostrar aO's jO'­
vens que se pretendem iniciar na

prática dO' basquetebO'I, que ele é
fO'nte de r�queza f.ísica e educa­
cional. - Humberto Gomes

I!! &St&Bi "!!Hg'.tF!*R· æ�D!I!!_!liwa' """' ilII_!I

PHili

Aprooda Frances na Aliança Francesa
a mais antiga, a mais activa e a mais económica

das escolas francesas
Oursos para todos os níveis.

Informa-se das 16 às 20 horas, a partir de 24 de S�­
tembro de 1973 na Ali'ança Francesa, Rua Dr. Oliveira
Salazar, 15-1.0 - FARO.

PESCA DESPORTIVA
--

Na 2." jornada do 11.° Campeo­
nato Inter-Sócios do Clube dos
Amadores de Pesca de Olhão, a vi­
tória pertenceu a António Luciano

Graça com 13880 pontos, seguido
por José Ramos Pires (8180 pon­
tos) e Celestino Cândido Martins
(6175 pontos).
A classíficação geral é a seguin­

te: 1.0, António Luciano Graça,
15350 pontos; 2.°, Celestino can­
dido Martins, 14 0-55; 3.°, JO'sé An­
tónio de Oliveira, 12 565 pontos.
A competição prossegue amanhã.

VELA

Disputa-se hoje e amanhã ao lar­

gO' do cais comerciad de Faro, a

prova «Troféu Feira de Santa
Iria», organizada pela Secção Náu­
tica do Sport Faro e Benfica.

Desporto corporativo
Principia amanhã o Campeonato

Corporatívo de Futebol (La cate­

goría) . Entre outras estão inscri­
tas as equipas dos hotéís Balaia e

Penina, Bairro da Atalaia, São

Francisco, Bordeíra, Bairro Mare­
chal ,Carmona, Casa do Povo da

Conceição de Faro e Faraute.

Domingo de,sportivo
em Outono praiófilo
na turística Ouarte-ira

MarcelinO' Viegas

Ant6nio MI Sancho
CIRURGlAO

- Cirurgia plástica
trutiva e estética.

- Cirurgia inf'antit.

Mudon o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt.o

- Lisboa

recons-

Consultas às 3.as e 5.as feiras

às 14 horas.

Marcações pelo telef. 557609

JORNAL ALGARVEDO
todo o Algarvelê-se em

o. Presi'dente do Conselho de A!dminist-ração,

Joaquim Lima da Luz Ca�cada

'"

�----------------�--------------------------�

�
Produzld!)S pel,a: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

TINTO BRANCO. RUBI :;::=:::
Um produto da rede distribuidora .HDJ.Rl

�DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA telef. 2jl4- LAGOS telet. 287
PORTIMÃO telef. 1154 - ALMANS IL telet. 34 - JIIIESSINES telef. 8 e89 t�.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVO'S
éST� TEOFILO FONTÀINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.

", Telol 01633-Tileo.Teof· Telif. 45308/ OHlInhes-Calxa Postal·1 S, 8. de M[SSINEJ·AIIBlvi· PaltuOI!

Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena activídade, e terreno para ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRlÃN­

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

Vítimas de
.e vistão, aeldentesl

NOVOS CORPOS '!I!B��
Da ASSOCIAÇAO DE BASQUE­
TEBOL DE FARO - sede em

lho da sr." D. Maria Suzete Dias
e dO' sr. Mário RO'mãO' Viegas. o.
garoto que atravessava a estrada
para ir fazer um recado à mãe,
ficou muito traumatizado. Trans­
pO'rtado para Faro chegou ao hos­
pital já morto.

- No sítio da Patinha (Olhão),
O' sr. Domingos da Silva, de 65
anos, s'O'lteirO', trabalhador, natu­
'ral de A1goz (Silves) e residente
em Pechão, quandO' seguia de bi­
cicleta, embateu numa camiO'neta
de carga, que se encontrava esta­
cionada, tendo morte instantânea.

Numa curva próximO' de Por­

ches, um autO'móvel guiado pelo
mecânico sr. CarlO's AlbertO' Sales,
de 27 anos; despÍstO'u�se 'especta­
culal'mente e ficou de rO'das para o

ar. o. condutO'r chegou mortO' ao

HO'spital de SiJlves, para onde fot
transportado em ambulância.
-- .Faleceu em Lisboa, no HO's­

pital de S. José, onde entrara há
dias" o sr. Francisco SO'usa Cuco,
de 35 anO's, assalariadO', morador
na Rua JO'ãO' Rasa, 34, em o.lhãO',
que caíra de uma bicicleta que ,cO'n­

duzia em Almansil (Loulé).
- Qúando o ,sr. António José'

AlhO', de 42 anos, solteirO', fHho da
sr.a D. Maria Antónia e dO' sr. An­
tónIO AlhO', seguia para a sua resi­
dência em Alcaria dos Javazes, nu­
ma mO'tO'rizada, por mO'tivO's que 'se

desconhecem, despistO'u-se e fO'i em­
bat�r numa barreira, fiCando ina­
nimado.

Transportado pelbs bombeirO's
voluntários de Mértola aO' hO'spi­
tal local, fale·ceu poucO' depois de
ali ter dado entrada.

- N O' desempenhO' das auas fun-
.

ções de guarda numa passagem de

nível, em Algoz, fO'i atropelada por
uma caaniO'neta .de carga vindO' a

mO'rrer aO' hO'spital de FarO', a sr."

D. Adeli'na Fernandes Faisca Guer- ,

reiro, 'de 54 anos, casada, natural

daquela povO'açãO'.
O veículo era conduzVdo pelO' ,sr.

José Correia, ;r;esidente em S. Bar­
to'tomeu de Messines.

- A três quilómetrO's da Mina
de'S. Domi:ngos um automóvel 'con-'
duzido pelo sr. Rui Laeerda, resi­
dente em MO'ura, atropelou mor­

talmente O' sr. Manuel Joaquim, de
65 anO's, casado, pastO'r, resfdente
em Corte dO' PintO'.
O acidente verificou-se próximo

de Vale do PereirO'.
- No sitiO' dos ,Murtais, Monca­

rapachO', uma furgoneta atropelou O'

jovem Simão 8-everinO' Amorim
Viegas, de 13 anos, dali natura;l, fi-

Olhão

Em assembleia geral da Associ�­
ção de Basquetebol de Faro, com

sede em Olhão, foram eleitos O'S

cO'rpos gerentes para a época de
1973-74, que têm a seguinte cons­

tituição:
Assembleia geral - pæsidente,

António JustinO' S. LemO's; vLce­

-presidente, José pargana; secre­

tários, Jorge Correia Dourado e

FernandO' de BritO' Nunes.
DirecçãO' -presidente, JO'sé Hen­

rtques dos SantO's; secretário-ger,al,
Sérgio M. S. Pereira; secretário­

-adjuntO', JO'rge Manuel E. IsidO'­
rO'; tesoureiro, AntóniO' RO'drigues
V. AnastáciO'·; vogal, Manuel Higino
A. PaulO'; suplentes, Miguel Car­
lO's Gonçalves Beja e EHseu Elena
PintO'.

CO't\_selho fiscal - presidente,
JO'sé Tomás da Graça; secretário,
ManueI AntóniO' Farracha; relatO'r,
JO'sé Francisco GuerreirO' de Sousa.
Conselho técnicO' - pJ1estdente,

José Fernandes Lisboa; secretáriO',
Vítor Manuel Cunha; vogal, José
Francisco BrunO'.
Conselho jurisdicional - presi­

dente, Idr. NunO' Alvares Viegas
Mata MO'urO's; secretáriO', dr. JO'sé

DomingO's Baltazar; vagal, dr.
ArolenO' NO'vais Bicheiro.

Fios de Lã e FibrasAcrílicas
Não esqueça V. Ex.a dê adquirir os seus

fios de Tricot na firma

Gee rges Rose, Lda.
Rua dos Sapat.iros, 219·1.. LlSIOÀ-2

Novas hem localizadas. Próximo da Praia. óptimas ha­

bitações com ou sem mobília. Local para comércio
3 amplas montras. Área 140 m2. Bom preço, local de

£
futuro. - VENDEMOS '

Agência Comercial e Turística, Ldá.
Em MO.TE BORDO - Rua Pedre Alvares Cabral - Telefone 2189

� Em VILIIEAL DE SANTO &I16HI0 - Rua Te6fi1o Brege, n.O 39 - TeletoDa 311



IBRISAS elo Gl1A1)IANAI
Muita gente na Feira da Praia

PASSADO o natural reboliço da Outras gritantes e já velhas (no

feira, oœmos dizer um pouco género) atracções, foram o «po­

do que, quanto a nós, ela foi este ço, 01¿ cruz da morte», as nume­

ano em VUa Rea} de Santo Antó- rosae pistas de automóveis, gigan­
nia. tes e não gigantes, os carrocéis

Só circos, vieram quatro, o que, e as barraquinhas das rifas, âe que

segundo nos parece, constitui Um" este ano apareceram três, não sa­

recorde na ·vila. O Mondial, o New- ber¡ws'se a tentar bater, em-núme-

__ lork, o AmeTicano e o Brasil, sem . ro, o recorde âos circos. Pensáva­

que a or:dem por que os ootocarnos mos que este sis,tema de «limpe­
corresponda à respectiva qualidade za» de notas tendesse a desàpare­
(de facto, não fomos ver nenhum), cer das nossas feiras, mas, pelo
contribuíram bastante para a gran- contrário, a jogatina que envolve,
de animação registada e os seus vai proqredindo que é um reçalo.;
,altifalantes devem ter conseguido Ainda o u t r o superbarulhento
destroçar alguns ,tímpanos mais atributo da- feira, andou ligado à
sensíveis. Vimos, sim, a exibição venda das mantas e colchas. Es­
animalai de alguns deles, por estar pecialístas- em atrair o público, os

ptLtente ao público, e nesta in- vendedores pertencem ao sector'
, cluíam-se três e�efantes, três ursos, forte da grita, que por ser tão for­
cavalos e numerosas panteras e te, perde um pouco da' natural pia­
leopardos. Quem quisesse andar da de que aqueles sempre se reves­

de elejante, experimentando assim tem ow desempenho do seu mister,
um meio de transporte pouco usual em que alguns são mesmo mestres.
nestas paraçen«, pagava só cinco Aguardando uma avalancha de
escudos. Não vimos que fossem portugueses e espanhóis que de fac­
dadas [acüidaâee para cavalgàr os to se verificou, os feirantes vieram

- cavalos e- os ursos, já que as pan- munidos de reservas de carga ven-
.

teras er,am de menor corpulência. dável, que, em alguns casos, não

chegou para as encomendas e nou­
....,..." ..." .." ..." .."-" ..,, tras, logicamente, foi com eles de

volta em _ apreciável quantidade.
Havia de tuâo, ou quase, para co­

me?? beber, ter em casa, vestir e

calçar, o que confirma o 'nosso pon­
to de vista sobre a crescente im­

portância desta Feira da Praia,
cujo interes8e não arrefece e que,
-em cada ano, parece trazer e mo­

vimentar mais gente.
Uma inovação que na vila deu

que falar, foi a de um dos circos,
talvez por falta de outro espaço, se

haver instalado ao meio da Avenida
da República, no lado Swl, junto à
Fábrica Parodi, impedindo o trân- '

sito, por ali, para a zona das fá­
bricas e âos estaleiros, trânsito que
deste modo teve de operar-se pelas
estradas do Farol e da Mata.

foi criada
a Cooperativa Florestal
do Barlavento Algarvio

S. P.

CONSTITUIU acto relevante para
a vida do concelho, a assina­

tura dos estatutos cla Cooperativa
FloI'estal do Barlavento Algarvio,
que terá a sua sede em Monchíque,
abrangendo tarnbém os concelhos
limítrOifes de A'ljezur, Vila do Bís­

po, Lagos, Portimão e Silves.
O acto decorreu na sala das ses­

sões da Caixa de Crédito Agricola
Mútuo de Monchique, estando pre­
sentes além de mais de uma cente­
na de sócios fundadores, como tes­
temunhas, os srs, engs. Azevedo
Gomes, Henrique Barradas' e Matos
Fortuna, chefes de váríos departa­
mentos distritais da Becretaría do
Estado da Agricultura.
Antes da leitura dDS estatutos,

o sr. DiDgO Alberto Rodrigues Cor­
reia e Sebasttana agradeceu a cola­
bonação daqueles departamentos,
a [lJCÇãlO desenvolvída pelo deputa­
do eng. Leal de Olíveí'ra e o apoio
do dr. Jorge Correia, grandes ami­
gos do concelho e que sempre ma­
nífestaram pelos seus problemas
um carinho muito especial. _

No f'ínæl, por aclamação foi vo­
tado o envio ao secretárío de Esta-,
do da Agrícultura de um telegra­
ma de agradecímento pela criação
da Cooperativa Florestal.
Os corpos direotívos ficaram as­

sim consti tuídos :

Assembleia geral: eng. Antóni'O

d.a Fonsecà Leal de OliveiTa, pre-_
s�dente; dr. Manuel Rodrigues Clá­
rmha e dr. José Arsénio Reis MD­
reira, secretários.
Direcção (efectivos), J'osé Ma­

nuel �obre Furtado, Diogo Alberto
RodrIgues Oorreia e Sebastiana ,e
Joã:o Mendes Furtado. Substitutos
Amândio José Nunes José JO'a�
quim NO'bre Ama:do e' Roque José
Miguel M1artins.
Conselho físcal, José Carlos

Duarte, Herlander José Nunes
Baião e José de Abreu Pimenta.

Entre a zona .destinada aos cir­
cos e a área mais comercial, até
onde chegava a iluminação da fei­
ra, ficou considerq,vel espaço quase
às escuras, o que tirava ao certame
muito do interesse e não puxava
para ali o púbÚco. A iluminação
foi; atractiva e igual a si prQfiria,
se nos lembrarmos dos anos tran­

sactos, mas teve a agravante de,
além· de fraca em intensidade, ha­
ver sofrido numerosas interrup­
ções, não só no recinto da feira,
como na perifer,ia da vila e nas

casas par,ticulares. Servirá isto de

experiência para 1974?
Os «nuestros hermanos» vieram

aos magotes e comeram, beberam
e compraram, como é da praxe,
enchendo ,com- os seus comes-e­

-bebes não só os cafés e respecti­
vas esplanadas, como a parte utili­
zá'IJel(ajardinada) da Avenida, on­
de deixaram «rasto» digno de nota,
que muilto contribuirá para a proli­
feração das mos,cas.

Os mais novos, eles e elas, aju­
daram a ofer:ecer à feira. a abun­
dância de alegria que a caracfJeri­

zou, mas apesar disso houve quem
nos ohamasse a atenção para a fal­
ta :de uma instalação sonora que
"enohesse ó ambiente de música

agradável, no longo trecho onde já
não ·chegava o barulho da propa­
ganda dos circos .13. demais atrac­

ções.

FARO

••••E TAMBÉM

Hotel Garbe
ARMAÇAO DE PmtA

FOJ PINTADO COM

TINTAS

,EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

«ESTANTARTE»

REPRESENTAÇÕES E COM�RCIO, LOA.

Rua Aboim Ascensão, 54

Telef. 24787

QUARTEIRA,
presente!

Contraste de sobras

Âvenida da

Telefone 73159

I Carta de Portimão

Programa para um reencóntro

/NTERROMPlDÁ há que tempos
esta minha cavaqueira semanal

com Vossorias, por razões que
não vêm ao caso, reçresso agora,
em mês de priineiras chuvas e elei­

ções (ohuoae escassas, eleições ma­
rotas ... ) a ver se reencontramos
o ponto em que havíamos deixado
a conversa, assim para que não

haja um salto brusco, ou para que
não aconteça o mesmo que a cer­

ta gente das nossas relações: se o

assunto é o preço do azeite, res­

pendem. cdm a necessidade de man­
ter a retaçuarâa, se tratamos de

questões de angústia existencial,
vêm-nos co,m a -possibiiuuuie de

transferência do Simões para o

Papœdoupoulos Futebol Clube. ,

Mas, omtee que reencontremos o

ponte, bom será que voltemos

atrás, aqui a há uns anos, quando
este vosso amigo era o jovem mais
idealista da sua rua, e pela pri­
meií'a vez contactou convosco, a

fim de conversarmos sobre as coi­
sas e loisas portimonenses. Disse­
-se então, tanto quanto a memória.
nos não atraiçoa, que a condição
principal para que haja diálogo
franco, é conhecer-se a língua e,m

que se fala e não haver trunfos
escondidos. É não h'aver batota.

Julgo que a condição se mantém e

peço a Vossorias que sejam teste­
munhas (ou melhor, outorgantes)
neste contrato: quando aqui se fa­
lar de passarinhos, não há, não se­

nhor, segundas intenções escondi­
das na manga do capote. São pas­
sarinhos mesmo. Tal qual como

quando se tratar ,de caracóis, «es­

preitas», ou transpor·tes coleotivos.
É disso que tratamos e nada mais.

Po,rque é chato, Vossorias con­

cordam, começar a gente uma can­

versa lírica acerca de malmeque­
res, e vir um tipo qualquer ,açular
a matilha, aqui; d'el-rei, que ele traz
metra�hadoras! Das duas uma: ou

o tipo 'é vesgo, ou então ,es,tá mes­
mo chaladinho de todo.
Cer,tamente que poderíamos não

ligar: de vesgos e chaladinhos está
a p1"aça cheia e uma pessoa não se

vai amofinar por isso .13. deixar de

falar aos parceiros. Claro que sim.
Mas o ,diabo é quando a insistên­
cia é ,tánta, tanta, que a gente
começ.a a 'desconfiar que realmen­
te não era bem de malmequeres
que se tratava, mas d.e qualquer
outra coisa muito a atirar para o

suspeito. 1!J então que a 'Porca torce
o rabo: quando começamos mesmo

por 'Candeias Nunes

a andar âespasearaâos, a não
aUnar com as fronteiras do bom

senso, a passarmo-nos, insensivel­
mente, para o campo deles ... Que
o raio da doença é contagiosa, sa­
bem, e julgo que ainda se não in­
ventaram vacinas para isso.
A menos que todos joguem fran­

co. Pássaro é pássaro, serpente é

serpente. Quem concordar levante o

braço, quem. não concordar passe
de largo e não chateie. Assim -está
bem.
Posto isto, vamos lá então a ver

de que falávamos.
.... O pior é que a memória é

fraca e, francamente, já não- me

recordo, tanto 'tempo que se pas­
sou. Vamos, portanto, a outro
acordo, valeu? Vocemecês, os âe
boa-memória, escrevem-me a con­

tar novidades, ou o que se passou
entretanto. Eu 'bofia ao papel e de­

pois fazemos contas.
Para já, e para terminar a cró­

nica de hoje (que o espaço de que
disponho não aumentou no inter­
va�o) um até para a semana_.
E um abraço a todos: aJOs ami-­

gas fixes e aos amigos da onça,
que também os há infelizmente.

Mais 7920 Bontos
distribufdos aos

balcões da

Extracção da semana
finda:

SORTE GRANDE
1767-7200 Contos

2.0 PR�MIO
1572-720 Conto.

fUNCIONALISMO PúBLICO
O Diário do Governo publicou

um aviso da Câmara MunicIpal de
Vila Real de Santo António, dando
conhecimento de que está 3iberto
concurso de h8JbiUtação, pelo prazo
de 30 dias a contar de 3 deste mês,
para provimento, por contrato, su­
cessiva,mente renová:v'el, de uma

vaga de escri1lurário-da:ctHógrafo
de 2. a classe do quadro privativo
da secreta'r�a da mesma Câma­
ra com o vencimento iUquido de

2700$00.
Na secretaria da Câmara vtla­

-realense pTe'stam-se todos os escla­
recimentos.

TINTAS «EXCELSIOR»

Sr. director,

Aluguei uma casa no Calvúrio,
sítio qUB, pe� sua p71oxfmuidia:i£e aJe
Portimão, está crescendo de dia

para dia.
O Calvário, que pertence ao con­

celho de Lagoa, está bem servido
de camionetas, tem água canaliza­

da, rede de energia eléctrica... e

aqui é que resuie o grande pro­
blema:
A energia eléctrica é fornecida

pela CEAL, que nos contratos se

propõe servir com «tarifas espe­
ciais para todos os fins e aplica­
ções». Digam-nos então, os senho­
res da CEAL, que aplicação 4.eve­
mos dar à luz eléctriéa que nos é

[ornecida, umas vezes tão fraca
Gomo a de qualquer candeeiro a pe­
tróleo, outras ora forte ora fraca,
outras ainda, embora mais raras,
com a devida intensidade?
Os televisores dão só ris,quin]J;os,

as nossas vistas vão-se estragan­
do e um amigo meu que tem um

es.túdio fotográfico, farta-se de dei­
tar películas para o lixo, pois a

corrente não tem iorça para aguen­
tar sempre acesas as lampadas do
seu aparelho, mais fortes que as

vulgares.
Assim, enquanto a CEAL não se

decidir a servir melhor, Ei um cal­
vário a luz no Calvário.

Calvário, 8 de Outubro de 1973

José Agostinho Galvão

�

A atenção dos C. T. T

Sr. director,

Desde há várias semanas. que
venho 'recebendo em minha casa,
Rua de Caçadores 5, n.O 24, Porta
16, >em Faro; o vosso jornal de que -

sou assVn'ante antigo, somente à

segl¿nda-feira, quando até há essas

semanas (e como aliás ainda hoje
vem acontecendo com a maioria
dos assinantes ode Faro), o recebia

-sempre ao sábado.
Fiz a semana passada uma con­

sulta ao dis,tribuidor postal da mi­
nha área e ele terá dito que o jor­
nal é que vem ,ohegando atrasado
a Faro. Como ultimamente outras

corr:espondêndas me vêm chegando
a casa também com atraso, creio
tratar-se 'de culpa do distribuidor

postal e, desta maneira, rogo a

V. se dvgne inforrn¡ar-me se terá
havido demora na saída do jornal
de Vila Real de Santo António pa­
ra Faro, pelo menos de há 2 sema- /
nas para cá, pois que ainda ago­
ra, sœbado ,dia 13 de Setembro, à
hora a que estou escrevendo, 21

horas, ainda não recebi o Jornal
do .AJ1garve. ,

Se porventura não tiver havido
atraso da parte da redacção per­
mito-me pedir que V. se digne uti­
lizar es.ta carta para ser pwblicada
em lugar conveniervte poi's .penso
tratar-se de uma deficiência que
pode acarretar prejuízos (a entre­

ga de corresporlJdências com atra­
so) em especial cartas, por parte
dos serviços dos C. T. T.
Devo ,dizer a V. que há mais de

20 anos que utilizo os serviços dos
C. T. T. em Faro e nunca até ago­
ra .tive razões para r:eclamações.
Atenciosamente

Joaquim Rodrigues de Azevedo

N. da R. - Outms leitores se

nos vêm dirigindo com referências
a atraso-s na distribuição do Jornal
do Algarve. Estes, como temos ex­

plicado, não são de nossa culpa,
pois o jo-rnal é sempre entregue nos

Correios à sexta-feira, para que a.

distdbuição po'ssa fazer-se no sá­
bado. E quando a sexta�feira re­

cai num feriado, corno aconteceu
em 5 deste mês, a entrega é feita
no dia anterior, para que o leitor
não deixe de receber o jorn3i1 no

sábado.

Gom,osifor e Im,ressor Ii�o�róficos
ADMITE

ALIANÇA GRAFICA DO SUL; LDA.

OUTUBRO chegou, Os últimos

turistas, já metidos em aga­
salhos. voltam às suas terras e ao

conforto poético do seu Outono,
ao desfolhar das árvores dos seus

paises, tão diferente do Outono de

Quar1;eira, que não tem árvores ... ,

mas tem sombras, as sombras dos
enormes prédios que a Natureza
não ajudou a crescer e que esco-n­

dem as casas pequenas, do povo,
que o mar viu nascer.

Quarteira 'aqui fi'ca, como todos
os anos, esperando Julho e Agosto,
DS meses da fartura e da esperan­
ça que ajuda a passar os maus

bocados do Outono, do Inverno e

da Primavera, tão cheios de sol
que ninguém quer aproveitar.
Ás sombras des grandes prédios

que sobem ao céu para ver o mar,
cobrem ainda a miséria das ruas,
que persístem em ser místura de
terra negra e areía suja. Os hotéis,
pensões, e casas de hóspedes, fe­
cham as janelas para não entrar
o pó e são objectos velhos durante
um Inverno de nove meses. Os res­

taurantes, quedam-se tristes, à es­

pera da «prata da casa» que não
faz milagres. As loj-as e os super­
mercados ficam às moscas.

Da diferença entre o Verão e o

resto, nasce o contraste das sobras:
de Verão, faltam casas, pão, leíte,
'carne, peixe, tãxts, luz, água, etc.,
e sobram as pessoas que sofrem
estas carências. De Invern-o, so­

bram todas aquelas coisas e faltam
as pessoas que sobram no Verão.
Mas Quarteira tem ·fé no futuro,

fé que já dura há muitos anos. O
futuro que é Vilamoura, dizem uns;

.

que é Vale de Lobas, dizem outros;
que é Vtlasol, dirão outros ainda;
mas esses empreendimentos serão
sempre a rtca periferia que aprisio­
na uma Quarteka pobre, que vive
de fé num futuro que apenas será
«relíiquia», se souber ser.

Leonel de Sousa

Foi aberto ao. tráfego
aéreo O noyo aeródromo
-dr. António Drago-
- Praia Verde

APôS a visita de Inspecção feLta
pelos técnicos da Direcção Ge­

ral da Aeronáutica Cívfl, e a con­

clusão de díversas obras de bene­
flciação na pista conhecida pelo
SapaI da Azeda; foi agora aberto
ao tráfego aéreo o novo aeródro­
mo denominado «Dr. Antõnío Dra­
go - Praia Verde». O facto vem

encher de júbilo 'Os que dese­

jam o desenVD1vitnento progressivo
do Algarve, bem como o kero Clu­
be de Faro, que trabailhou neste

empreendi;mento com elevado espi­
rito de sac-rifíjcio.

O novo aeródromo, com a sua

pista de 780 metros de comprImen­
to, dispõe também de telefoné,
guarda priv3itivo, sala para recep­
ção de pHotos e a ,sua pista en­

contra-se apta a receber aNiões de
turismo, táxis aéreos em 'transpor­
te urgente de doentes, ou eva,cua­

ção de feridos, ou mesmo aviões
�Strangeiros, que após o cumpri­
mento das normas alfandegárias
no Aeroporto de Faro, poderão uti'­
lizá-la.
Dentro em breve, o Aera Olube

de Faro, procederá à sua inaugu­
ração midal, pensando-se que o

acto seja solenizado com um pe­
queno fe'sUval aéreo.
Foram as seguintes as entIdades

que contrilbuiram para que o aeró­
dromo se tornasse uma realidade:
dr. António Drago, Direcção Geral
da Aeronáutica Civil, Câmara Mu­

nicipal de Villa Real de Santo An­
tónio, eng. António Feio _Bravo,
Banco Português do AtlânUco, Na­
voteI, Sointal, Torralta e Valentim
Medeiros Bra,vo.

Manuel Cardoso

ORTENCO
Cntro Té�. de COItal Me�aDizada, Ua.

Rep(¡blica, 66-68
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